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Prefeito é lIJ!1, instrumento da comunidade .

Conheça um pouco da administração de Brusque nas páginas 3 e 11. O su­

per-prefeito Ciro Roza tirou a rodoviária da cidade de um velho galpão e vai inau­
gu�ar a nova, q�e mais parece uma sede de clube de luxo, com estilo e conforto ..

I

O rio Itajaí-Açu deu vida ao

povoado, à vila antiga, à cidade,
serVindo de estrada real para o

porto de mar. Por ele subiram QS
primeiros habitantes, mercado­
rias e máquinas. Foi o caminho
para a caça, fonte de água potá­
ve. Abrigou as cidades que nas­

ceram às suas margens e os ha­
bitantes que construíam as ca­
sas quase dentro d'água. Mas
quando vem a enchente e' suas
águas sobem, como nos últimos
dias, torna-se o rio do medo, um
inimigo aterrorizador, que trás
destruição e morte, arrastando
para longe o gado e as casas
humildes. Reportagem nas pági­
nas centrais.

Sábado é dia

da Gotinha
Em todas as cidades de

Santa Catarina amanhã, sá­
bado, é dia de vacinação de
crianças cf e O a 5 anos. As mães
devem levar seus filhos a qual­
quer posto de vacinação, espa­
lhados por toda a cidade, nas
escolas públicas e colégios de
Gaspar. Leve o cartão de vacina.
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2 Sexta-feira, 8 de Junho de 1990 OPINIÃO Cruzeiro do Vale

A questão de demissão dos funcionários
públicos empolga todo o pais. A limitação de
direito de reivindicação salarial, limitando a

ação dos tribunais regionais, acabou sendo
rejeitada à noite, por votação da Câmara. Na
noite de quarta-feira a ministra da Econômia,
Zélia Cardoso de Mello, afirmou mais uma fez,
quase pateticamente, que todos parecem de­
sejar a volta da inflação no pais, à Ilusão do lu­
cro fácil, somado diáriamente. A ministra afirma
que multas das medidas reclamadas como a

restituição do dinheiro da poupança, a Indexa­
ção dos salários (aumentos garantidos rnen-

.Nesta estamos juntos
l' o encerrarmos esta edição (quarta-feira)

havia grande agitação politica em Brasllia
(leia-se Cãmarp Federal), em torno de medidas
provisórias, leis e posições sobre questões que
têm efeito em cadeia em todo o pais. Embora
esses acontecimentos se desenrolem longe de
nós, eles dizem respeito a todo o povo, pois
atingem a questões de salário, poupança, in­
costitucionalidade de medidas, etc. Quer dizer,
as leis são votadas em Brasllia, as medidas são
tomadas dentro do gabinete de um ministério,
e seus efeitos chegam até o munlclplo, e inva­
dem as ruas e o bolso dó povo, sem pedir li­
cença.

salmente pelo governo) provocariam novamen­
te a Inflação.

Existe, afirmou, uma mentalidade Infla­
cionária, uma cultura inflacionária à qual esta­
yamos acostumados e tinhamos absorvldo, e
ISSO se dá de tal modo que não percebemos
a importância e os beneficios dos preços está­
veis.

Tudo isso é real e diz respeito a todos,
porque atinge a população em geral. CRUZEI­
RO DO VALE assume essa conjuntura como
um dever de informar e esclarecer os proble­
mas que se refletem na comunidade, algumas
vezes até agravados.

Desejamos salientar ainda a receptivida­
de que, em alguns casos chegou a ser empol­
gante, dos leitores das cidades de Gaspar,
Brusque, Ilhota, Navegantes, Luis Alves e por
extensão Blumenau, onde CRUZEIRO DO VA­
LE teve uma distribuição excepcional, pela
apresentação e conteúdo deste jornal. Agrade�
cernas aos empresários e ao comércio que nos
prestigia com seu anúncio, às autoridades, pro­
fissionais da àrea e leitores em geral, o entu­
siasmo com que receberam CRUZEIRO DO
VALE.

. Nesta estamos todos juntos. Até a pró-
'xlma sexta.

Chumbo niiudo ,---__-,

Balsa Hospital
A prefeitura muni­

cipal de Ilhota está for­
necendo combustfvel pa­
ra a balsa que opera de­
fronte à cidade.

o hospital Nossa
Senhora do Perpétuo So­
corro, de Gaspar, está
novamente em crise. O
atendimento baixou. Já
não é o mesmo do tempo
em que havia apenas dois
médicos na cidade. A no­

va diretoria está fazendo
uma campanha na comu­

nidade, para de sete mi-

A obrigação é do
Estado, que se fechou há
meses. Deve ter esqueci­
do de enviar mensalmen­
te o combustível.
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lbões de cruzeiros. Mas
um médico da cidade diz
que não chega a tanto. E
de finanças os médicos
entendem.

Ônibus
Os motoristas da

Reunidas, parece que
não sabem (i) que é acos­

tamento. Ao parar o oni­
bus nos pontos, em geral
eles ocupam a metadde
da pista. Alguns se dão
ao luxo de deixar o carro

Tem sempre um jeito de fazermelhor.

quase atravessado na rua.

Nada de obras
O recapeannento da

Rodovia Jorge Lacerda
deveria ter começado no

dia 1'! de junho e até o

momento não se ve sinal
da obra. Será que aquele
convênio, assinado na

prefeitura' e toda aquela
discurseire era para enga·
nar mais uma vez a ctien­
tela?

Motoquei ros
Os motoqueiros es­

tão fazendo muita festa
pela cidade. Nos horários
de saída dos colégios, al­
guns costumam se bece­
near para as meninas, pi­
lotando suas "máquinas"
em velocidade, com o es­

cape aberto, no meio da

garotada. A passagem de
um guarda de trânsito
por esses locais, na hora
da exibição, poderá evi­
tar um acidente grave.

GANCHO

Carlos de Freitas

TEMPOS AMARGOS

" ivemos tempos amargos. Tempo de 110ft

.

sense, De negação de valores. Tempo de
Juntar os cacos.

RETRANCA

De um momento para outro o bom passou a
ser questionado e o mal levamou a sua bandeira
esfarrapada e [oià luta. Em alguns lugares che­
gou até a si/r premiado por seu comportamento
exemplar.

O cordeiro viu a coisa preta e propôs um

acordo ao lobo, uma espécie de pacto social como
o que fazia Sarney com os empresários e os sindi­
casos.forças historicamente irreconailiâveis.

O lobo aceitou f7UlS Uf7Ul de suas exigências
foi que ele indicasse os melhores lugares para
.apanhar suas presas. E como o cordeiro não tem
vocação para a caça e nunca foi bom sapador,
para manter o pacto, acabou entregando todo o
rebanho.

O lobo percebeu que tinha feito um bom
negócio. Está engordando como nunca, tornou-se
dissimulado e pachorrento, e na assembléia dos
bichos, usa em seus díscursos as palavras que
eram empregadas pelo cordeiro. Adotou nessa

estratégia a máxif7Ul de um dos clássicos marxis­
tas: a mentira repetida muitas vezes acaba se C07l­
vertendo em uma verdade. Tanto que hoje são
atribuidas a ele, não só as qualidades de um es­

trategista, come também algumas virtudes. E o

Cordeiro não está nem ai. O que ele queria era
salvar a pele. Conseguiu. E por esse motivo tem
sido até muito elogiado entre os membros histôri­
cosdoPMDB.

., �nha �ivergência com. a nova geração de1', Jo:nallstas �stá nas ctnco horas seguintes.
E_u explico: depois de trabalharmos juntos cinco
horas, alguns deles querem irpara casa. Cerca de
68,7% dos proficionaís modernos são cinco ho­
ristas. Eu sou jornalista 24 horas por dia, como
dizia Lacerda, o "corvo".

***

Na constituiçâo do Estado deveria existir
um artigo com esta redação: O candidato a de­
putado, estadual ou federal, deve ter lido, pelo

menos o almanaque do Laboratório Catarinense.
***

Só tem direitos quem faz melhor.
***

Quércia está cada vezmais pessimista sobre
o sucesso do plano Collor. E isso at.fora, dopia-
710 Quércia não há salvação.

***

Hoje há quem diga que José de Arimateia
carregou ac�l)zer média com o

Senhor. �
..

�í
COMPLETO SORTIME'NTO DE

MATERIAL FOTOGRÁFICO,
EM GERAL.

Fones: (0473) 32-0�W6 - 32-0550

GASPAR se
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Prefeito diz que é um

instrumento da comunidade
Para o prefeito Ciro
Roza, de Brusque é
comum coastroir uma
rodoviária e ao mesmo

tempo um posto
médtco-odontotôçíco
(Guarani); doar seu
salário para compra de
sacolões que são doados
para famílias carentes e

agir com rigor nas
despesas com o dinheiro
púõtico: construir uma
creche na Ponta Ru�a e

viabilizar o ensino
superior para muitos

Prefeito Ciro Marcial Roza.

A administração criativa e
Mun realizadora do prefeito Ciro

Marcial Roza tem despertado o

interesse de muitos municípios oo
Estado de Santa Cataril]a, além
de outros do país. Consultas por
telefone, -visltss a@ prefeito para
obter detalhes e acompanha­
mento dos trabalhos têm sido
uma constante ao lengo deste
ano, numa demonstração de que
Brusque está servindo de modelo

em diversas áreas.
Para Ciro Roza "esse inte­

resse nos deixa orgulhosos, pois
estamos conseguindo imprimir
um rftmo acelerado de trabalho
em diversas áreas e isso é uma

garantia para a comunidade de
que ela estava certa ao nos es­

colherpara dirigir o rnupictpk:".
Esse comportamento elo­

giado pelas pessoas que acom­

panham a administração de Ciro

"

brusquenses através de
auxílio; construir uma
evenkie Beira Rio e abrir
uma estrada na Bela
Vista; criar um parque
zoobotânico e plantar
flores nos jardins; içar
uma ponte e construir
gabiões de contenção de
cheias na Rua São
Leopoldo; visitar
ministros e receber em
seu gabinete ou em sua

casa o mais simples
integrante de sua

cor;nunidade.

. Roza tem uma explicação sim­
ples do prefeito: "eu não sou polf­
lico profissional e nem administro
Brusque pedindo voto. Com cria­
tividade estamos dando ao btus­
quense as obras que ele precisa
e realizando uma administração
que ele se orgulhe. Não sou polí­
tico amador nem profissional, sou
um instrumento da minha comu­
nidade ciênte de estar cumprindo
com sua obrigação".

Existe uma Câmara de vereadores padrão
("

uento Aganha um ver�ador
... pormes?Depende de uma séri. de

fatores.' Em uma cidade
individada como Salvador,
Bahia, ganham 600 mil

r� cr:uzei�os, mas se for de. Brusque.
I:\Y' SC, ali no Vale do Italal-Açu, é.

. pouco mais de cem quilômetros
da Capital, ele tem o salário de
23 mil e mais 23 de extras, se

assistir a todas as sessões da
C§mara durante o mês.

E não considerações de

origem moral e de direito, cada
cidadtt tem o vereador que'
merece.

Ito Visconti
Não há carros oficiais

.
paga o funcionalismo em dia,

O ores/à. .
_

"1->'�. constrói uma avenida beira-rio e

nos dá outras infJ. ltações "es- uma estação. rodoviária grandio-
tsrrecedores" para uma cidade sas, , . a Câmara tem apenas meia
que está construindo o maior vo- dúzia de funcionários, os veres-

.

Iume de obras do Estado, que dores usam seus próprios carros,

�SPENGLERTURISMO

não contam com verba para ga­
solina (cada vereador anda em

seu carro particular e paga o

combustível do próprio bolso) .­

e funciona!
Os 15 vereadores estão

acostumados com essa pobreza
franciscana (e nobre) e talvez
por isso mesmo se orgulham do

pique de obras novas que a

prefeitura está fazendo.
.

A Câmara de Brusque tem
apenas 15 vereadores e a Casa
funciona com o trabalho de seis
funcionários concursados e sem
"fantasmas" para atrapalhar. Ós
edis são: 4 do PDS, 1 do PFL, 4
do PDT, 1 do PSDB e 5 do
PMDB. O partido do prefeito
conta apenas com -queiro verea­
dores .e nessa panela bem tempe­
rada todos se entendem, quando
um deles ou o próprio executivo
apresenta um projeto de interes .

se da comunidade..

Missão cumprida
Ilhota já tem

Lei Orgânica
(• jovem vereador

, Roberto da Silva,
presidente da esmere
de Ilhota, no dia 29 de
maio desincumbiu-se de
uma das tarefas mais
delicadas da cémsr« de
Vereadores: a promul­
gação da Lei Org�nica

municTpal, que deu
muito trabalho a todos
os seus pares.

Roberto, Beta ou

Betinho, para os Intimas,
salienta a participação e

colaboração dos verea­

dores, a começar por
Carlos César da Costa,
presidente do Poder Or­
ganizante Municipal.

Beta cita o nome

dos demais participantes da cémere: Honorato Rosa,
Pedro Evaristo, Salvador Pereira, Érico de fJliveira,
Manuel veoencio Martins Lobo, Paulo Keller Neto, e

João Roberto Pasqualini.
Os vereadores arregaçam as mangas .junta­

mente com o prefeito José Izidro Víeira. Agora mesmo

eles estão preparando a Goldfest. Um trator prepara
a terraplenagem ao lado do novo ginásio de esportes,
que está sendo ecebedo. Várias pequenas obras estão
sendo tocadas com rapidez para preparar a infraes­
trutura da festa.

O preskiente Roberto da Silva salienta vários
projetos de interesse da comunidade aprovados e que
já se transformaram em medidas eficientes ou em

obras. Ele acredita no rápido desenvolvimento da ilho­
ta. Só o que está faltando para o município dar um pi­
que é a ponte sobre o Itajaf, que vai pegar na margem
esquerda do rio, a Blurhenau-Navegantes, tantas ve­

zes prometida, projetada, empenhada e interrompida.
Já existe umprojeto para construçao da ponte. O

dispendio de verbas está dividido entre municfpio, Es­
tado e União.

Agora é trabalhar e esperar.
Para Beta, Ilhota é hoje o que era Gaspar ontem,

/Já coisa de 10 anos. "Mas chegamos lá", diz.

o vereador Carlos
César da Costa, na safe­
nldade de promulgação
da lei Orgânica.
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Os' vereadores Roberto da Silva e Honorato
Rosa, em primeiro plano.

.

-Yinhos-Pingas-Yimes-Artesanatos-Lanchonete
Rod. Jorge Lacerda, 6404 - Poço Grande
Fone: 32.0444 - 89110 - Gaspar - se

* Passagens Aéreas Nacionais/lntemaciona'is
* Cruzeiros Marítimos

* Excursões Brasil/Exterior
Rua ltajaí, SS2 - Sala 1

Telefone: (0473) 32.0511 - Telex: 471350
Gaspar. se

4 VEZES S/ACRÉSCIMO
MODA OUTONa/INVERNO

Rua CeI. Arlsllllano Ramos. 404 - Fone 32-0855

89110 - G A SPA R Santa Catarina
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Por uma .Gaspar mais bela
•• prefeito Franeisco Hostins iniciou

,. uma campanha neste múrüctpto
denominada "Por Uma Gaspar mais Be­
la", projeto que visa a construção ou ma­
nutenção de muros e calçadas nos lotes
urbanos, com respaldo na Lei de número
1.154 do Código de Posturas de Gaspar.

o projeto já está em andamento
desde o final de abril, através da Secreta­
ria de Planejamento, Transportes e

Obras, atingindo, inicialmente, os bairros
7 de Setembro e Santa Terezinha. Poste­
riormente se estenderá às outras regiões
da cidade.

O secretário Jorge Leonardo Nesi
informou que os moradores da área ur­
bana estão recebendo cotrespondêncie
comunicando sobre a campanha e soli­
citando o início' das obras num prazo de
30 dias. Depois disso fica sujeito a inti­
mação municipal. "Esse projeto inclui to­
das as ruas calçadas, independente­
mente da existência ou não de constru­
ção civil nos lotes. Esta iniciativa, além
de humanizar e embelezar a região urba­
na, vai valorizar os terrenos e constru-
ções", disse. Alertou que, no caso de e

mumape não constribuir com a iniciativa,
a Prefeitura construirá muro e calçada
e lançará as despesas como dfvida ativa.

Transfonnar Gaspar em uma cidade
bonita e moderna, um velho sonho que o

atual prefeito quer realizar.

A TENDIMENTO PÚBLICO

A partir de mele corrente a Divisão
Técnica da Secretaria de Planejamento,
Transportes e Obras da Prefeitura ae
Gaspar instituiu novo horário de atendi­
mento público. Agora os interessados

poderão procurar os técnicos às segun­
das, quartas e quintas-feiras, das 8:30 às
12 horas; às terçss-teirss à tarde, das
13:30 às 17 horas e, nas sextas-feiras
aos perfodos da manhã e a tarde. As
consultas de viabilidade e pr.ojefes serãe
liberados sempre nas sextes-tekes.

Notas Econômicas
Cincoenta e sete casas

I

POUPANÇA PAGA MAISCARRO JAPONÊS
populares em dois meses

com a reforma administrativa
ficará entre nove e vinte bi­
lhões de cruzeiros, importân­
cia suficiente para construir 50
mil casas populares.

Os carros japoneses já
estão chegando. Semana passa­
da desembarcou no Rio uma

missão da Nisan para tratar da
importação dos primeiros caro

ros japoneses pelo Brasil, os

que mais I chamam a atenção
dos automobilistas brasileiros
no momento. O negociador·
com os japoneses é o ex-dire­
tor da Vale do Rio Doce,
Eliezer Batista.

A média salarial do Ban­
co do Brasil é mais alta do que
alguns bancos norte-america­
nos. Na Caixa Economica Fe­
deral, 65j dos 67 mil funcio­
nários recebem mais de 15
salários mínimos. Três mil e

quinhentas pessoas trabalham
no Banco da Amazônia. O
meno.r salário no banco é de
18 mil cruzeiros por mês, e

65'/. dos contratados ganha,
acima de 75 mil cruzeiros
mensais.

A economia do governo

6)prefeito de Gaspar, âgua e esgoto e de luz elétrica.
._, Francisco Hostins, vai Ao\' familias que vão ocupar as
entregar oficialmente, dentro residências, por soo vez, uni­
de 60 dias, as primeiras 57 ca- nam-se para a construção de
sas populares construidas suas casas prôprias, nos finais
através do sistema mutirão no de semana e nos penados li­
núcleo habitacional do bairro vres.

Gaspar Mirim. As casas en- O secretário da Saúde e
contram-se em fase de acaba-

I

Bem-Estar, Social do munici-
mento e, neste prazo, a Prefei- pio, Luiz. Buzzi Sobrinho, que
tura concluirá as obras de in- coordena e acompanha o pro-fra-estiutura básica, como a jeto, informou que os trabalhds
canalização de água e esgoto e de instalação de luz e da, retlt
iluminação, permitindo a 'SUa de água e esgoto iniciarão na
ocupação. segunda-feira, dia 21. Segundo

Essas casas. cada qual ele "esse projeto é algo inédito,
com 30 metros de área cons- pois prevÚimos, inicialmente.
trutda, foram erguidas com um 50 casas - de um total de 200 -

auxilio de apenas Cz$ 140 mil entretanto, com muito esforço e
da SEHAC - Secretaria Espe- dedicação dos futuros morado-
cial de Habitação é Ação Co- res e da Prefeitura, construi-
munitâria, do Governo Fede- mos 57 pequenas residências..ral, repassados em duas par- usando de apenas Cz$ 140 mil
celas através da Cohab/SC. A em recursos federais".
primeira parte desse projeto O secretário adiantou
somente foi viabilizada poro ,,- Q�!lS, depois de total-
a Prefeitura de <?aspar', .,.' -

.

uddas, serão oou-
porctonou toda a infra-estrut1!-' pu s por famtlias carentes,ra necessária, desde a doação devidamente s.elecionadase t�"aplenag:m do terreno até através de um cadastramento
a implantação das re'!es de realizado pela Prefeitura.

DEU NA FOLHA

C0MPLICADORl

Analistas de investimen­
tos da "City", o centro finan­
ceiro de Londres, dizem que as

medidas de austeridade do Pla­
no Collor são mais uma fonte
de problemas para a Philips, a

maior empresa eletrônica da
Europa.

COMPLICADOR 2

o grupo se defronta
com uma crise de confiança
deflagrada pela queda do lucro
trimestral de US$ 119 milhões
para US$ 3.1 milhões. É que
15/. dos lucros operacionais
da Philips têm origemno Bra­
sil.

I}I
�
CAF� BEDUSCHJ LTDA.

TORREFAQAO E MOAGEM DE CAFÉ

Fone: (0473) 32.0663 . Caixa Postal, 33
89110 - Gaspar- SC

No mês de junho as ca­

dernetas de poupança voltarão
a ter rendimentos com base na

variação do IPe. Essa foi a

informação dada pelo secretá­
rio de Política Econômica, An­
tonio Kandir. A medida provi­
sória 180, que determinou o

lucro da poupança com base
na variação do BTN, vinha
dando um rendimento mensal
inexpressivo às cadernetas de
poupança.

Com a revogação da 180
volta o antigo índice que deve
fortalecer o estímulo dos pou­
padores.

Está sendo estudada
também, .pelos setores especia­
lizados, a criação de uma ca­

derneta de poupança que con­

correria mensalmente a um

sorteio com prêmios em di­
nheiro, para estimular os pou­
pádores. De qualquer modo,
agora em junho, os poupado­
res voltarão a sorrir.

IND. COM. REPRESENTACOES
ZUCHI LUlA.

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO,
FERRAGENS, TINTAS,

MANGGTES, TUBOS DE AÇO,
MATERIAL ELÉTRICO E HIDRÁULICO.

:;;:,
Rua .Cel AristiliallO fl.amos. 490 • Sala 05

(0473) 32.099)
&9110 . G A S P :II. R . Santa Catarina

INCORZUL Ceramica Pereira
j� Tijolo Parede a Vista _

� Elem. Vazado - Revestimento

Fones (0473) 43-1127 - 43-1198
Rua Ricardo Paulino Maes. 640
88320 - ILHOTA
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Cruzeiro do Vale

Projeto Itajaí, um novo

conceito de integração

A Bacia do rio Itaiai,
uma área de 15 mil
quilômetros quadra-

dos, desde o município de Alfre­
do Wagner, passando por Vidal
Ramos, ftaiópolis e Rio do Cam­
po até a foz, em Itaiai, ocupa
161. da área de San ta Co tarina e

abriga uma população de quase
um milhão de habitantes. A
ocorrência de enchentes, agrava­
das por desmatamentos, Ocupa­
ção desordenada de encostas,
erosão, poluição e assoreamento
dos rios, falta de destinação
adequada do lixo, é o mais grave
problema ambiental dos 46 mu­

nicípios da Bacia. Essa preocu­
pação e a intenção de reunir os

esforços já desenvolvidos para
minimizar os. efeitos das cheias
no Vale é que motivou a criação
do Projeto Itajai, uma atividade
in terdisciplinar e interinstitucio­
nal e que tem como finalidade a

busca de alternativas de prote­
ção da natureza e melhoria da
qualidade de vida.

Um plano de manejo am­

biental integrado para a Bacia
do Itajai, o Projeto Itajaí tem
como objetivos específicos a in­
tegração dos diversos programa!
e recursos públicos e privados
alocados ao desenvolvimento da
região: desenvolver metodolo­
gias e tecnologias apropriadas à
preservação, -recuperação e ma­

nejo integrado dos recursos e

êcossistemas naturais e desenca­
dear um amplo processo de edu­
cação ambiental permanente
junto à população da Bacia.

"Um plano de manejo. que
é um conjunto de propostas
para a administração do bem
comum, os recursos naturais,
implica na responsabilidade de
toda população", alerta Beate
Frank, coordenadora do Projeto
Itajai. A integração das prefeitu­
ras do projeto. através 1'..0 Canse­
lho Administrativo, é o segundo
passo para alcançar esse objeti­
vo, considera. O primeiro foi a
assinatura do convênio entre se­
te secretarias de Estado (da
Ciência. Tecnologia, Minas e

Energia. de Planejamento, de
Desenvolvimento Urbano e Meio
Ambiente, da Agricultura, Abas­
tecimento e Irrigação, da 'Educa­
ção, do Trabalho e Desenvolvi­
mento Comunitário e dos Trans­
portes) e três universidades
(FURB,. Univali e UFSC),. em
julho de 1989, estabelecendo o

Comitê de Coordenação para o

Projeto ltajai.
Programas do ltxo [acondi-

I

Presente há 50 anos na história de Gaspar

Saúda chegada do Jornal Cruzeiro do Vale

QUEM, QUANDO ,._C..:::::.....::O::....:M::..:..=..O�__s=e::;.:xta:....:-f.=.:.:.eir=.!..�,..::....;8de�Ju.:..;.:..nh�od�e....;...:19....;_90----.5_

Artista plástico Guido
Heuer. o projeto precIsa se

tomar realidade, não pode
ficar apenas em discursos
polfticos vazios e em pas­
seatas.

cionamento, reciclagem e alter­
mativas de tratamento)', e de
comunicação social. como um

veículo informal de educação
ambiental. foram prioridades já
levantadas pelos municípios que
integram a Bacia do ftajaí e que
deverão ser administrados com

recursos provenien tes da assina­
tura de convênios com 44 muni­
cípios. O prefeito de Blumenau •

Victor Sasse, comprometeu-se
com a proposta e já enviou
projeto de lei à Câmara de Ve­
readores, pedindo a liberação,
em duas parcelas iguais e conse­

cutivus. de Cr$ 490 mil, garan­
tindo assim o prosseguimento
destas atividades, até que as

demais prefeituras estejam inte­
gradas no Projeto Itaiai.
LIXONÃO E SÓ LIXO
A produção e acúmulo de

lixo /las cidades brasileiras, cau­

sando grandes impactos ambien­
tais como o desperdício de re­

cursos naturais e poluição, tam­
bém atinge a Bacia do Itajai:
Somente em Blumenau, princi­
pal pólo econômico da região,
mais de 1.800 toneladas são
caie todas por semana. Desse vo­

lume, 700 toneladas são de lixo
doméstico e que apresen ta em

sua composição 601. de material
reciclável (vidro, papel, plástico
e ferro). Alertar sobre esta situa­
ção e para a possibilidade de que
grande parte dos resíduos domi­
ciliares podem ser reaproveita­
dos e reciclados é o objetivo
princtpal d' "O lixo não é só
lixo", uma campanha de educa·
ção ambiental que vai acontecer
em Blumenau e fndaial no dia 9
de junho e em Brusque , dia 10.

Telas na fundação

Primeira escola adventista da América Latina -1885. Gaspar
Alto, se.

relas, de inestimável valor ar­
tístico. Detalhe: Élio Hahne­

mann participa do Projeto
'Resgate da História de Gas­

par. patrocinado pela Funda­

ção Frei Godofredo, execu-

tando telas de cenários perdi­
dos no municfpio - o que faz
com rara sensibilidade, sem

desvirtuar a realidade. Vamos
Gonferir de 22 à 29 de juntlo na

fundação.

,

I'� lia' Hahnemann. artista

... plástico de Blumenau,
vai expor seu trabalho Ra

Fundação Frei Godofredo.
São telas pintadas' a óleo e

belíssimas aquarelas, todas

inspiradas na natureza e cultu­
ra do Vale do ttajaí. A exposi­
ção abre no dia 22 de junho.
sexta-feira. às 20 horas. na

Sala de Mostra de arte na fun­

dação. Élia Hahnemann tem

formação em pintura e dese­
nho e já participou de diversas
mostras coletivas, em Blume­

nau, Florianópolis, Guritiba e

São Paulo: bem como oeun»

série de mostras individuais,
na região, já tendo mostrando
seu trabalho na Fundação Frei

Godofredo, em 1989.

Volta agora para mos­

trar principalmente suas aqua-

•
Ir à Exponave e curtir a cidade
••Municfpio de' Navegan­
" tes comemora sua fun­

dação em agosto com uma in­
finidade de promoções. desta­
cando-se este ano a 2ª Expo­
nave. com a mostra de pro­
dutos da regiãe, como barcos,
canoas, material de pesca. os

próprios pescados inclusive
em forma de pratos típicos pa­
ra consumo durante a festa. e
vários derivados.

"Temos 'uma programa­
ção muito mais arrojada que a

do ano passado". comentou o

prefeito Adherbal Ramos Ca­
bral. O secretário de Turismo.
Solon Gosta, prefere afirmar

que "só trabalhando em cima
'dos erros com@tidos em 89,
estsretros. proporcionando
uma Exponave mais concorri­
da e com opção de muito mais

destaque".

De 17 a 26 de agosto,
parques de eiveFsão. barracas

"dIIIIIi..0m bebidas e comidas típi­
�s. bondinho para as crian­

ças percorrerem a cidade e

especialmente os 12 quilóme­
tros de praia; distribuição de
árvores frutfferas e plantas or­
namentais. espetáculos tea­
trais e shows musicais, com
músicas sertanejas, gauches­
ces e rock. fazem parte da

Expenave. Este ano, por
exemplo. a apresentaçãe de
maior desta"lue. se9.uida de
baíle, ficará por c��,m!__..."IIIJ'1.,����m é Ir à expósição e também curtir a acolhedora elda-
"Inimigos do Rei". .,

".- .

ae éfe Navegantes e a praia de Gravatá(foto).

upermercado Gaertner
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Aldo Pereira de Andrade
relembrado emBlumenau
·B "�menau - A.: metá- tráfego de vetcutos no centro

fi' ",,�.
lics da Estrada de Ferro da cidade. Uma obra de tão' \ ...Santa Catarina receberá o grande.. importância para Blu-

nome do ex-deputado Esta- menau merece receber o no-
dual Aldo Pereira de Andrade. me de Aldo Pereira de Andra-
O prefeito Victor Sasse san- de". observou.
cionou a lei ng 3.721 que dá a

denominação à ponte, por in­
dicação do vereador Ademar
Lingner.

Três alterações
na cultura

-

B LUMENAU - o Departamento
de Cultura da Prefeitura de

Blumenau anunciou três promoções
programadas para os próximós dias.
A primeira é a apresentação do Co­
ra/ Madrigal, de Curitiba, sábado, dia
26, na Igreja Evangélica Centro, com
tntcio às 20 horas. Domingo vai
acontecer o Concerto de Piano Mi­

gue/ Proença. A apresentação será
às 20hr30min., no Teatro Caries Go­
mes. Os sócios da Pró-Música, te­
rão desconto de 50 por eento. A ter­
ceira promoçêo vai acontecer no dia
9 de junho (amanhã), quando o Ban­
co Holandês vai trazer para Blume­

nau, o Concerto de Cravo, com Ro­
berto de Regina. O Concerto vai ini­
ciar às 20:30 hs, na Igreja Evangéli�
ca. A comunidade em geral poderá
participar, com
entrada franca.

A Ponte Metálíca deverá
ter suas obras de recuperação
conctatdes em meados do
mês de julho.

o prefeito Victor Sasse
acha ju?ta a homenagem que
se faz ao ex-Deputado Esta­
dual, que cumpriu sete legis­
laturas. "A Ponte Metálica da
Estrada de Ferro é um dos
importantes monumentos da
cidade e está sendo recupe­
rada para também aliviar o

A Secretaria de Plane­
jamento desenvolveu uma

pesquisa para apontar qual o
sentido de tráfego a ser dado
à ponte, que vai ligar a Aveni­
da Martin Luther à rua Vitória
Alcântara. O tráfego será dire­
cionado no sentido centro- -

bsino (Ponta Aguda).

Sasse quer
orárío livre

,�dl
'

:;;i, l,:; 1ftIr;tà...�

• I li l

LETRA VIVA
TRÁS ES­
CRITOR

Btume­
nau - O De­
partamento de
Cultura da
Prefeitura, a

Fundação Ca­
sa Dr. Blume­
nau e o Centro
Acadêmico
dos Estudan­
tes de Letras
.da Furo, pro­
moveram na

quarta-f�ira, 6
de junho, uma
palestra do jornalista e escritor Moa­
cir Werner de Castro, do Rio de Ja­
neiro, no anfiteatro da Furb.

O jornalista Moacir Werneck
de' Castro é autor dos livros "Mário
de Andrade - Ex/7io no Rio" e "O Im­
perador - A Vida de Simón Bolíver':
Segundo o diretor do Departamento
de Cultura, Pastor Frank Graff, a
vinda do jornalista e escritor a Blu­
menau deveu-se ao estudo e elabo­
ração do Projeto Fritz Mul/er': A

apresentação do palestrante foi feita
pela professora e historiadora Sueli

Casa do Peregrino
Executivo assinará convênio com a Comunidade

Kolping - Garcia. de Blumenau, e abrirá crédito
especial para a instalação de ZUIl albergue denominado
"Casa do Peregrino", destinado ao atendimento provi­
sório de pessoas de ambos os sexos, maiores de idade,
que estão em situação de abandono, sem vínculo fami­
liar e empregaticio, permanecendo na Casa pelo Perío­
do de 24 horas, salvo os casos determinados pela equipe
atuante, onde receberão cuidados imediatos, como hi­
giene, alimentação e assistência médica; além disso, será
feito também o acompanhamento psico-social, através
de entrevistas e dinâmicas de grupo. Ainda de acordo
com o proieto-de-lei do prefeito Victor Sasse o Executi­
vo Municipalfica também autorizado a abrir crédito es­

pecial de Cr$ 1.350.164,54 que serão repassadosà con­

veniada em oito parcelas mensais, corrigidas de acordo
com os {ndices de variação do BTN.

Pastor
Frank 'Graff, di­
retor do Depar­
tamento de Cul­
tura.

e liberal, quanto à disciplina do
horário do funcionamento do
comércio e indústria. O Clube
dos Diretores Lojistas encami­
nhou à Prefeitura, proposta de
projeto que deixa ao Executivo
o encargo de regulamentar al­
gumas situações': Entretanto,
entende Sasse, que diante da
realidade local em que as enti­
dades ctessistes estão amadu­
recidas para a livre negociação
dos seus interesses, não há
necessidade da interferência do
Poder Público Municipal nessa
questão, salvo para resguardar
os domingos e feriados e para
dispor sobre os denominados
serviços de interesse coletivo.

B·lumenau - O prefeito Vic­
. tor Sasse quer que os

estabelecimentos comerciais
e industriais estabeleçam seus

próprios noréros de funciona­
mento, com exceção a domin­
gos e feriados em que perma­
necerão fechados. O chefe do
executivo enviou projeto-de-Iei à
Câmara de Vereadores, que
disp6e sobre o horário de fun­
cionamento dos estabeleci­
mentos.

VACINAÇÃO, AMANHÃ
BLUMENAU - A Secretaria de Saúde e Bem Es­

tar Social, em conjunto com .o VII Cars e Unidade Sa­
nitária. dá sequência à campanha anti-poliomielite. No
dia 9. (sábado). 67 postos estarão distributdos por todo
o Município. "Papa Essa Brasil": Devem ser vacinadas
crianças de zero e cinco anos. No ato da vacinação. à.
mãe 011 responsável deve apresentar o cartão de vacina.
As crianças poderão ser vacinadas no sábado, das 8 às
17 horas.Justifica o prefeito, que

"há algum tempo a comunidade
vêm solicitando das autoridades
municunis uma posição aberta

-;

Consulte nossas

-condições
de paqt". 1 + 2

ONEDA
I I

EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO LTOA _

_._--.--------

-- .....

MESA EM IMBUIA t.50 em c gavetas
Preço: C,$,6.8oo.ooCofre de embutir

Preço' c-s 6 OijO.OO

RU. XV DE NOVEMBRO, 54
FONE: (0473) 22.6867

CADEIRA FIXA ESTOFADO
MOO. 130-01 MARCA ESTIL
PREÇO Cf:$1.350,OO

CADEIRA FIXA ESTOFADO FINO IPREÇO: Cr$ 950.00
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Cruzeiro do Vale

f)
jornal Engenho &

Arte, publicada pela
éres cultural do

. MEC, em seu núme-
ro 8 (out.80) publica um exce­

lente editorial sobre cultura,
com o muJo de "Cultura é o

Mundo'; possivelmente de
autoria do editor Virgl7io Costa.
Vale a pena transcrevermos
os três primeiros par�grafos,
que são também os mais 'Cla­
ros:

Talvez não exista me­

lhor exemplo para sintetizar o
conceito de cultura e seu pro­
cesso do que a magistral elip­
se do filme 2001: Uma Odis­
séia no Espaço, de Stanley
Kubrick. É quando o primata,
vendo e oeiscrutenoa o es­

queleto de outro animal morto,
apanha um osso e passa a

utilizá-lo como arma; depois,
eufórico, fica a brandf-Io, ar­

remessa-o para o alto e o

ultura

mesmo osso sobe no azul e,
milênios depois, transforma-se
em nave espacial, ao som do
Danúbio Azul de Johan
Strauss fi.

Essa elipse procura
demonstrar o que se 'pode si­
tue» como cultura, ou seja, tu­
do o que o homem faz, fez ou
fará, a partir da descoberta do

instrumento. É também a con­

tra-posição ao conceito de

CliLTURA� "

natureza. Diz a famosa Lei de
Lavoisier que, "na natureza,
nada se perde: nada se cria,
tudo se transforma". Trata-se
da idéia de processo (ql,!e na­

da tem a ver com O imediatis­
mo da idéia do processo), es­
se mencionado processo ma­

gistralmente definido por Al­
fredo North Whitehead
como a permanência do
infinito nas coisas tinitss,

Embora produto inicial
da natureza, o homem teve
aquela destinação de trans­
íormá-Ia e se transformar, me­
diante os mecanismos do arti­
«cio. A poeteis dos gregos
correspondia ao fazer (e, não
apenas, fazer versos). Para
Heidegger, o poeta inaugura
(através da linguagem) .; é

quem faz, dizendo o novo. E a

concepção de arte só tem a

ver com aquela descoberta do
citado snittcio".

Amarga longevidade
longevidade é um sonhe
Ueaar. As civilizações

an I as procuraram de diver­
sos modos o elixir da longa vi­
da. Os curandeiros, principal­
mente estes, sempre inventa­
ram fórmulas secretas de. re­
médios milagrosos que pro­
longavam a vida, mas sempre
sem resultados práticos. A úl­
tima notfcia sensacional sobre
o assunte vem da China; de
um lugarejo distante, quase
perdido nas montanhas do su­

doeste, chamado Bama, na

província de Guanxi.. Alf os
rios são tUNaS e correm len­

tamente, entre rochedos ver­

des. O ar é puro e a tempera­
tura não tem variações du­

rante todo o ano. Os ha15itan­
tes são camponeses pobres.

Segundo estuaiasos

�.:es existe alf o maior
o de pessoas de maffl

oe 100 anos do mundo. E o

curioso é que sua pressêo
sangufnia é igual a de uma

pessoa de 40 anos. Na aldeia
de 8ama ha 62 habitantes
com mais de 100 anos, mas

Lua Mazheng, afirma estar amarelo das montanhas': vá-
com 130 e Huang Magi com rios outros alimentos, e muito
102, "a caminho dos 200': Um capim. Mas o segredo mesmo

clã existente na aldeia de Pi- está no vinho especial que
nheiros, perto dali, há 797 contem. o "espirita da longevi-
pessoas de sobrenome aeae. E simples: os principais
Huang, todos comma.i�·' t�J;s são lagarto de 15
anos.

.

centlme7ros pontilhado de
A base alimentar deles é vermelho, três tipos de cobras

a carne de um bode amarelo venenosas, orgãos genitais de
chamado de "selvagem boi cachorro e veado e uma mis-

, Através dos séculos, médicos e charlatães se debl'll�a­
ram sobre alfarrabios e livros antigos, a procura dos segre­
dos da longevidade.

A LOJINHA

tura secreta de capim e ervas.

O melhor vinho de lagarto
vermelho é o preparado com

base de arroz e envelhecido
durante três meses. A bebida
não chega a ser deliciosa. Um
jornalista que esteve lá, diz

que ele tem gosto de morte,
é forte e amargo e tem cheiro
·desagradável. A longevidade é
amarga.

(Anexo livrá ria c Bazar SiJ va)
Fone: 32.0755· Gaspar· se

Cama. Mesa
Banho. Confecções.

Tudo em 4 vezes

"

NACIONAL
o Banco que está a seu lado

Espaço Dário Deschamps

HAHNEMANN

I� lia Hahnemann, artista
... plástico de Blumenau,

expõe suas obras na Fundação
Frei Godofredo, a partir do dia
22 de junho. São telas e aqua­
relas, de produção recente,
com temática variada, enfo­
cando em geral a paisagem
natural, cultural e humana do
Vale do Itajat. Élio Hahne­
mann nasceu em Blumenau, em
21 de março de 1959, receben- ,

do suas primeiras lições de arte
com os professores Darci Bo­
as, Luiz Emmerich e Reinaldo
Manzke. Posteriormente apro­
fundou seus estudos de pintura,
desenho artistico e publicitário,
xilogravura, aquarela e gravu­
ra em metal. Desde 1980 vem

participando de mostras coleti­
vas de arte em Blumenau, Flo­
rianôpôlís, Joinville, Curitiba e

São Paulo. Em' 1982, fez sua

primeira mostra individual no
Centro de Cultura, em Blume­
nau. Em 1989, já expôs na

Fundação Frei Godofredo uma

série de obras que tinham co­

mo tema cenários do municipio
de Gaspar. A abertura da ex­

posição de Élio Hahnemann
está marcada para 'l:zs 20 horas
do dia 22 de junho, na Funda­
ção Frei Godofredo, O convite
é do próprio artista: venham,

participem, conheçam a sua

obra. As portas estão abertas.

ORQUESTRA DE CÂMARA

li s Empresas UNCE acabam de assinar contrato' com a Or­

l' questra de Câmara de Blumenau. O objetivo é, justamente
com empresas da região, preservar a Orquestra, que se viu amea­

çada de extinção por causa do Plano Collor. Decisão justa e elo­

giável essa dos empresários do Vale de Itajai: afinal de contas, a

Orquestra de Câmara de Blumenau, além de ter prestigio em todo
o Brasil, se constitui em modelo no seu gênero, pela qualidade
artistica e profissional. Está salva: e está salvo um projeto cultural
que nos toca muito de perto, a todos nós do Vale. Pelo contrato

assinado com as Empresas UNCE, a Orquestra garante também
sua presença em Gaspar através de concertos abertos ao público
nos prôximos meses.

TEATRO

leção dos inscritos está em an­

damento e até o fim de junho o

programa será divulgado. Não
se esqueça: vá reservando des­
de já a segunda quinzena de
julho para assistir a um bom
programa de teatro.

I� estival de Teatro Univer­
sitário também está ga­

rantido: será em Blumenau, no
Teatro Carlos Gomes, durante
o mês de julho. Serão apre­
sentadas dezesseis peças, atra­
vés de grupos universitários de
todo o pais. O processo de se-

S e você gosta de teatro. Mais: se você pensa em ser atar em

_ brev� terá a oportunidade de se preparar melhor. A Fun-
daçao Frei Godofredo está negociando um curso de formação de
ator, aberto aos interessados da comunidade gasparense. E mais
uma frase que se abre na área de formação cultural em Gaspar:
prepara-se, com alma e coragem, e bote seu potencial em ação.

BIBLIOTECA

\T ale lembrar: a Biblioteca
da Fundação Frei Go­

dofredo é um patrimônio da
comunidade. Você gosta de
ler? Não sabe onde encontrar
livros para sua leitura? Está
resolvido o problema: visite a

Fundação, conheça a sua Bi-

blioteca, tome-se sócio dela
sem. pagar nada, escolha o (i­
vro que quiser, leve-o para sua

casa, leia ... E o resultado vai
ser todo seu. E a casa agrade­
ce em saber que mais um leitor
sobrevive no caos cultural e

social em que vivemos!

ATENDEMOS QUALQUER PARTE DO PAis
PELO REEMBOLSO POSTAL

Impressos em Off-set - Embalagens de PVC
Pastas para Convenções - Material Especial para:

Despachantes - Auto Escolas

Igrejas - Cartórios
Rua das MISSões. 404 . Barrr o Ponta Aguda· Carxa Postal. 1362

Telefone: (0473) PBX 22·2977 . Telex: 473499 ENOD·BR
89050 - BlUMENAU - Santa Catanna

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 Sexta-feira, 8 de Junho de 1990

-

PAN

o rio da vida' e do medo
O Itajaí-Açu ou rio da pedras

(na linguagem dos índios)
nasce nas vizinhanças das serras

geral e do mar, no centro do
Estado, desce nas águas de ou­
tros rios com nomes diferentes,
banhando as cidades que se for­
maram em suas margens.

Em Rio do Sul esses rios se

unem, dando origem ao Itajaí-A­
çu, que se diriçe com alguns
scidentes à cidade de Blumenau,
passa por ela e desce para Gas­
par.

Os primeiros habitantes fi­
zeram suas casas cuese dentro do
rio. O rio é que dava vida ao

povoado e depois à vila e à
cidade. Vários núcleos de coloni­
zação se formaram rio acima, da
foz em Itajaí, até Blumenau, a

maior cidade da regIão.
No começo o rio era a

estrada real. Nas mardens havia
vários tipos de caça, nos reman­

sos os peixes, e nas barrancas
perto de casa, os primeiros po­
voadores lavavam suas roupas;
amarravam a canoa, esfolavam os

peixes, tomavam banho e esco­

lhiam um lugar para tirar áyua
potável. O corrente era límpida,
sem poluição e levava para longe
tudo o que os moradores não
queriam mais.

Os habitantes ribeirinhos só
perceberam que tinham construí­
do suas moradias muito perto do
rio quando vieram as primeiras
enchentes. A de 1851, foi violen­
ta. Deu-se apenas um anos depois
da chegada dos 17 pioneiros a

Blumenau e levou quase tudo o

que eles haviam construído. Blu­
menau, Gaspar e Ilhota, são as

cidades mais sacrificadas quando
vem uma enchente Jraflde.

o RIO NA ECONOMIA DA
REGIÃO

Era pelo rio que chegavam
as mercadorias para as cidades
que se foram formando às suas

margens: Navegantes, Ilhota,
Gaspar, Blumenau. Inicialmente
o vapor Dr. Blumenau, depois o

Blumenau I I, a barcaça Santa
Catarina, um barco de carga" e

embarcações menores teeiem o

tráfego do porto de Itajaí, rio
acima. A comunicação por terra

Toda a vida se fonnava nas barrancas do grande rio, que conduzia a vida. Assim nasciam os povoamentos, o porto comer.
clal, a comarca, a vila e a seguir, o município.

era difícil. Não havia estradas.
Qualquer comunicacão de 50
quilômetros levava de dois a três
dias pelos trilhos na mata.

Nesse período o rio I te­
jaí-Açu desempenhou importante
papel na economia de regIão. Era
por ele que se processava a vida
até a construção da primeira es­

trada e da estrada de ferro Santa
Catarina. Mas isso já é outra
hitória.

As enchentes começam a
destruir desde a cidade de Rio
do Sul (foto), onde o rio toma o
nome de Ifajaí.Açú.
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CERAMICA. ALlANca LIDA,.

Caixa Postal 82
Fone: (0473) 32.0123

22.31 39

Estrada Geral Garuba (Matriz)
Estrada Geral Gasparinho (Filial)
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Tijolos e Lajes

PARABÉNS VALE DO ITAJAJ
PELO CRUZEIRO D VALE!

CÂMARA DE VEREADORES DE BRUSQUE
PRESIDENTE
IVO MÁRIO VISCONTI
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Depois de Gaspar o rio vai alagando
cada vez mais, até virar um

pequeno lago na foz. É onde suas

águas causam mais estragos em tempo
de enchentes. Da Igreja matriz (foto) no
alto, decortlna-se um belo panorama de
rio abaixo.

Onde o Itajaí
êmais bonito

A parte do rio que começa da divisa
de Blumenau com Gaspar e desta

cidade até as suas águas se precipitarem
no mar, é a mais bonita do /taja!- Açu.

Nesse ponto ele vai alargando aos

poucos, até chegar a ser como o Jequiti­
nhinha, o Guaíba, ou um pequeno lago
amazônico. As barrancas são baixas, e

depois de Gaspar começa a aparecer a

plamf(.�os campos. Verdes pastagens
cob ?tr'de gado, casas avarandadas no

meio do pasto. É nessa altura que as casas

ribeirinhas parecem precipitar-se oes

águas. E estas afagam as barrancas de um

lado ede outro com carinho. Então o ltajal­
Açu se transforma em um pequeno lago e

se encaminha nobre e silencioso para o

mar. O Itaja! caminha indiferente a sorte
dos habitantes que vieram para as suas

margens, fizeram alI suas casas e esperam
que ele seja um rio comportado. Não é.
Ele é apenas um rio caudaloso e de

grande poder, que qun�?T�:água procura antigos leftuei--.9s terras a

que tem direito.
POLUIÇÃO, ENCHENTES

valoroso rio Itajaí-Açu às vezes se Irrite;
As cidades tiraram muito dele. Seus pei­
xes e pássaros, os recantos mais bonitos, a
vegetação das margens. O desenvolvimen­
to das cidades desviou onde não devia. As

. grandes indústrias despejam dejetos, enill-

nas e venenos em seus afluentes. Os
históricos ribeirões Garcia e da Velha, em
Blumenau, sm alguns trechos são colori­
dos, vermelhos e negros, no ponto em

que suas águas polufdas despejam no

Itaja!.

Apesar de toda essa beleza, o leal e

"

CERÂMICA ZIMERMANN

tijolos-maciço - 6 e /

8 furos.
tijolos - a vista
2-4-&.-e 18 furos
telhas colonIal
tijolos p/laje.
Fone: 32.0548

Rua: Prefefto Leopoldo Schramm, 115

Gaspar � Sta Catarina ".

alves .rtefatos de Cimento LIda.

Rua Antonio Traiss, 797 - Bairro Vorstadt

Fones: (0473) 22·9068 - 22-9540

89015 - B LU M E NAU

Sanla Catarina
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As cidades
foram-se
formando à beira
do rio. Os
primeiros
habitantes
construiam 'suas
casas quase
dentro d'água.
Só depois das
primeiras
enchentes é que
viam o erro.

r

O rio se 'vinga de tudo isso nas

épocas de chuvas entrada do inverno,
outono, às vezes fim do verão. É o

perfodo das grandes enchentes, que' têm
causado prejufzos materiais e humanos
incalculáveis às cidades do médio e baixo
Itajaí. Se as chuvas caem continuadamen­
te, os habitantes das cidades começam a

ficar inquietos e nervosos.

As duas últimas grandes enchentes
foram terríveis. Em 83 houve prejufzos
materiais de vulto. Morreram 60 pessoas
entre Blumenau e Itaja!. Centenas de
casas foram levadas pelas águas. Gaspar e
Blumenau tiveram as ruas principais inve­
didas pelas águas. A comunicação por via
terrestre ficou interrompida. Faltou água
potável e luz. Os alimentos começavam a

escassear até nas grandes cidades. Nin­
guém entrava. Ninguém saía. Apareceram
casos de febres e de envenenamento mortal
causado pela grande quantidade de ratos
mortos, levados pela enxurada para o rio.

ltajal-Açu, o rio da vida, quando
agredido tranforma-se no rio do medo e

da morte.

CASA J. PASSOS
Com. de Tecidos e Confecções Ltda.

ARMARINHOS. TECIDOS. CONFECÇÕES E ROUPAS INFANTIS

À vista c/desconto
3 X s/acréscimo

RUA CEL. ARISTlUANO RAMOS. 510
FONE (0413) 32-1511 • 32 0216

8911 o • G A SPA R SC

I
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NOTAS SéYCfAlS Cruzeiro do Vale

Batizado

Foi. batizado no últi­
mo dia 27, na Igreja Ma­
triz São Pedro Apóstolo
de Gaspar, o menino José
Alberto Schmitt Jr. Após
a cerimônia os pais Marili
e José Alberto Schmitt re­
ceberam os convidados em
sua residência na localida­
de de Poço Grande. Este é
o terceiro filho do casal..

Festa junina
A escola básica Ze­

na ide Schmitt Costa vai'
fazer uma festa Junina
bem bolada, no dia 9, às
17 horas. Haverá algumas
surpresas e um bom cttur­
rasco, pescaria, porquinho;
sala de vfdeo e sacola sur­

presa.

Bela Vista
No próximo dia 15,

outra boa promoção no
Bela Vista Country Club, a
presença da consagrada
cantora Dóris Monteiro,'
num Jantar Dançante que
segundo o presidente Mário
Tonel/o, "todas as mesas já
foram vendidas, temos su­
cesso garantidO ".

ANIVERSARIANTES DA
SEMANA
DiaOB

Sra. Maria de Lourdes Jun­
kes, proprietária da Loja Richi
Jeans.

Sr. Eugênio Bittencourt,
residente na Rua Brusgue.

Comemora-se O Dia do
Agricultor.

Dia09
Mario Celso Junkes (Téte)

Residente no Gaspar Grande.
Comemora-se O Dia do Tu­

rista.
Dia 10

Sr. Gilberto Francisco Sa­
beI (Vereador) Residente na

Margem Esquerda. .

Comemora-se O Dia da Ra­
ça e O Dia da Artilharia.

Dia 11
.Sre. Eloá Fernandes Ferrei­

ra, Titular da Farmácia São Pe­
dro.

Comemora-se O Dia da Ma­
rinha. e O Dia do Educador
Sanitário.

Dia 12
. Comemora-se O Dia do

Correio Aéreo Nacional.
Dia 13

Sr: Antonio Dionfsio Sa­
bel, Residente na Avenida das
Comunidades.

Comemora-se O Dia de
Santo Antônio.

Dia 14
Sra. Verônica Muller Silvei­

ra, Funcionária da Instaladora
Gasparense Ltda.

Sra. Neusa Maria da Silva,
proprietária da Confecções Wil­
son Ltda.

Visitas
a Redação

Dr. PAULO LUIS SCHMITT, advogado da
Prefeitura Municipal de Gaspar e Professor
de Estágio da Fundação Universidade da

Região de Blumenau.
Cláudio Zuchi, proprietário da Incorzul e

Presidente da Acimpevi de Gaspar.
Professor Dário Deschamps, Diretor da

Fundacão Frei Godofredo.
Giovana Kindlein, assessora de imprensa das

empresas Lince.

.Broto
Gaspar
90

lIma
festa

inesqueclvei para
Gaspar, aconteceu

sábado pessedo na

sociedade Canarinhos,
com a escolha do

Broto 90.
Concorrerem ao título
Luciana Schramm,
Solange Mittus,

Mafalda Morovski,
Luciane Souza, Daisy
Cypríano, Analu
Estavão, Rúbia

Conceição e Kátia
Michel.

Foi eleita "Broto
Gaspar 90", Ana/.u
Estevão e o título de
"Broto Simpatia"
ficou para Kátia

Michel.
A vencedora recebeu
um fina" de semana no
Castelmar Hotel em

Florianópolis.

Casamentos

EI�o Canlos de Oliveira, Oficial
Substituto do Registro Civil, da Sede
da Comarca em Gaspar - Santa Cata­
rina, faz saber que pretendem-se ca­
sar-se:

Arno Külhkamp � Vanir Mar­
garida da Silva. Ele natural deste
Estado, nascido em Rio do Campo
aos 26.09.65 filho de Antônio Külh­
kamp. Ela natural deste Estado, nas­
cida em Blumenau aos 27.05.66 filha
de Manoel da Silva e Ana ela silva.

Jadir Wanderlei Inocencio e

Fabiana Amaro. Ele natural deste
Estado, nascido em Santa Cecilia aos

'10.07.68 filho de Jeronimo Valen­
tim Inocencio e Sebastiana Lourdes
Inocencio. Ela natural deste Estado,
nascida em B1umenau aos 02.07.71,
filha de Clementina Amaro.

Sebastião Gonçalves Doura­
do e Marli Schafer. Ele natural de
Minas Gerais, nascido em Manga aos

08.07.59, filho de Sebastião "Alves
Dourado e de Alzira Gonçalves Dou­
rado. Ela natural deste Estado, nasci­
da em Rio de Sul, em 02.08.59, filha
de Antônio Schafer e Inocenoia
Schafer.

Osmar José Ferreira e M'aria
Rosani Lana. Ele natural deste Esta­
do, nascido em Gaspar aos 08.07.60,
filho de João Ferreira e de Lídia
Poleza Ferreira, Ela natural deste
Estado nascida em Gaspar aos

08.09.62 filha de José Lana e de
Maria Lana.

Mauricio Thais e Patieia Pe­
trio Ele natural deste Estado, nascido­
em Gaspar aos 27.09.64 filho de
Albano João' Thais e de Agatha
Thais, Ela natural deste Estado, nas­
cida em Gaspar aos 06.08.71, filha
de Ernesto Petrí e Maria de Lourdes
Petrí,

Tarcisío Krieger e Elizabete
Aparecida Medeira. Ele natural des­
te Estado, nascido em Gaspar aos

09.01.65,.f'Ilh0 de Ricardo ..Krieger e
de Arcela Catarina Krieger. Ela natu­
ral do Paraná, nascida em B0a Vista
da Aparecida aos 30.09.71, filha de
José Quintino Medeira e de Maurina
Albino de Oliveira.

Acácio Burigo e Rozemêre.
Ele natural deste Estado, nascido
em Itajaí em 16.10.69 filho de Hen­
rique Burigo e de Maria da Silva
Burígo. Ela natural deste Estado nas­
cida em Gaspar aos 06.06.73, filha
de Pedro Luchíni e de Natalia.

GlltlCH()
À VISTA

Cr$ 1.092,00

Fuà Vidal Flávio Dias. 84
Fones (0473) 32·0847'- 32·0725

BELCHIOR BAIXO
89110 _ GASPAR

No coração de Gaspar
Rua CeI. Aristiliano Ramos, 91Rua Pref. Leopoldo Schramm, 370 - 89110 - Gaspar

....------.
BRAHMA
.._____...... ,

REVENDEDOR

30 DIAS
c-s 1.365,00

AMANDlO SPENGLER E CIA
TEL: 3�.0970

�
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Cruzeiro do Vale

Rodoviária agora não.
é mais um sonho

BRUSQUE - Apesar das in­
sistentes chuvas da semana

que passou, as obras da Rodoviária
Municipal de Brusque, entraram em

fase-final de conclusão.

Segundo o Engenheiro, Waldir
Rubens Walendowski, Diretor da
Morari Engenharia e Administração
Ltda, empresa responsável pela
construção, estão em fase de aca­
bamento a instalação elétrica, pára­
raios, cobertura geral e do mirante.

ITINERÁRIO'

o revestimento com azulejos
'e reboco, também estão em fase de
conclusão e, tão logo esta etapa
esteja pronta, será iniciada imedia­
tamente a pintura e a pavimentação
interna.

dias, acrescentando o Engenhei;o
Waldir "que tudo está dentro do cro­

nograma previsto pelo contrato entre
a Prefeitura e sua emprese".

A Rodoviária MunicIpal já tem
data definida para sua inauguração.
O Prefeito Ciro Marcial Roza já con­
firmou o dia 5 de agosto para sua

entrega à comunidade brusquense,
com uma grande festa, contando in­
clusive com a participação da dupla
sertaneja, de grande sucesso nacio­
nal, Chitliozinho e Xororó.

Na próxima semana, a Morari
dará imcio a cotacsçéo do forro, vi­
dros e porias, além da instalação do
sistema de sonotizsçéo e telefones.
O prazo para a conclusão destas
obras - corrplementares é de 30

Esta
rodoviária que
mais parece a

sede de um

clube de campo
de luxo, ficará
pronta até 5 de
agosto. Ela vai
substituir o
velho pardieiro
onde os
passageiros
esperavam o seu

ónibus', quase no
centro da cidade.

Leitura Dinâmica trabalho e análise dos principais mo­

mentos da econ6mia brasileira, nos
últimos quatro anos.

O·Motoqufliro S�rgiO Bun�, de,21
anos, morreu no dia 1-, vflima

de acidente. Sofreu traumatismo. cré­
iano e foi conduzido para o Hospltel

_ assa Senhora de Perpétuo Socorro,
de Gaspar, mas nã� resistiu aos feri­
mentos e faleceu. E mais um jovem
gasparense vtttme do trânsito.

o vereador Pedro José dos

Santos, presidente do PDC de Gas­
par, afasta-se por 120dias da Câmara
e dá lugar ao suplenteAcácio Schmltt.
A posse se deu no dia 5 de junho.

o- mecâfirt'eo.4;?-· .. t:
acusado de e�r:ff!{:""a; '{!�ua
própria esposa, Iria Horstert, em 1989,

foi condenado a 13 anos e seis meses
de prisão pelo júri popular realizado na

última segunda-feira em Blumenau.
Pesquisa realizada na primeira

quinzena de maio, em 7.950 estabele­
cimentos comerciais de' todo o pafs,
ficou constatado que 80% dos lojistas
esperam, no prazo de 60 dias, uma
"recessão branda" em decorrência do
plano de estabilização econômice:

O ex-deputado Nélson Morro
será candidato a Câmara Federal com
apoio do PFL de Blumenau. Morro
conta com expresslvo respaldo no
Alto e Médio Vale, além da voz do na­

jaí. .

O custo real do dinheiro é o va­

tor mais verdadeiro para ser utilizado
como indexador. Esta é uma das con­

clusões a que chegou o coordenador
do Núcleo de preços, Pedro faf;1lo
Wilhelm, que apura o /VGP - tndice

de Variação Geral de Precos - após'

MATERIAL ESPORTIVO
é na

RELOJOARI� ER�E;STO
Bolas - CllUteU'3S - Terus ..

Vestuários'para todas as modabdades
esportivas,

RELOJOARIA ERNESTO - 35
, ANOS.

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 522

Fone: 32.0172 - Gaspar - SC

comércio e representações Itda.
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Os 80 anos

de D. Narciza

Não é todos os dias que uma pessoa
comemora 80 anos de idade. Princi­

palmente quando se trata de uma senhora
ainda enérgica, saudável e com amor pela
vida, como Dona Narciza Bárbara Tomaz­
zia, que se reuniu no dia seis deste mês
para comemorar a data, na companhia oos
filhos, netos e bisnetos.

A festa para Nona Narciza, realizou­
se no Clube Caça e Tiro Araujo Brusque,
naquela cidade, onde reside. D. Narciza é
natural de Botuverá, munic(pio vizinho de
Brusque, mas vive há anos nesta cidade.

Sua prole conta atualmente 16 filhos,
. 38 netos, e 3 bisnetos. E corno essa parte
jovem da faml7ia está aumentando D. Nsr­
ciza vai ver sua famflia ainda maior. Um de
seus filhos é João Nivaldo Tomazzia, di­
retor deste jomaal.

A D. Narciza os votos de felicidade
de Cruzeiro do Vale. Ela simboliza aos 80
anos a mãe heróica. Criou e encaminhou
na vida 16 filhos.' Via-os crescer e multipli­
car-se. Um beijo para Nona Narciza!.

A indústria de São Paulo demitiu
7.799 empregados de 21 a 26 de
maio, segundo pesquisa semanal da
Fiesp. O ruvet de emprego do Estado
caiu 0,39% em relação a semana an­
terior. O volume acumulado de demis­
sões em maio foi de 33.581 trabalha­
dores até o dia 26. A indústria paulista
já demitiu 139.525 funcionários este
ano.

Os rios que passam por Sáo
Paulo recebem 40 mil litros de esgoto
por segundo. Apenas 8 mil são trata­
dos. A cidade produz 12 mil toneladas
de lixo por dia; são jogados em ater­
ros e lixões. Cerca de 40 mil indús­
trias e 4 milhões de vefculos poluem o
ar paulistano. A atmosfera' recebe
1,39 milhão de toneladas de gás car­
bónico por ano.

-

representante da
fábrica de máquinas de malharia

coppc
Distribuidor de Fios'

S. A. MACll.

Rua Amazonas, 2085 Fone: 22.5598 Blumenau . S
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i"O'wôtlll e Acessórios em geral pI linhas

VW, FIAT, CHEVROLET e FORD

Rua Itajai, 620 - Fone 32-0266
89110 GASPAR

RELOJOARIA E ÓTICA ONIX IRMÃOS POFFO

� fG;J-Com laboratório óptico próprio.
, Tudo em jóias, relôgíns e 'ôculos.

4 X SI ACRÉSCIMO

Rua Cei. Aristiliano Ramos, 282
Fone: 32.0992 - Gaspar - SC

REALIZAÇÃO:
PREFEITURA MUN. DE ILHOTA
CÂMARA DE VEREADORES
SEC. OE CULTURA. ESPORTE E "TURISMO.

AGRADECIMENTO ESPECIAL:

PREF. MUN. DE BLUMENAU
PREF. MUN. DE POMEROOE
PREF. MUN. DE ITAJA(
PREF. MUN. DE BRUSQUE

Rádio Sentinela Do Vale Ltda.

c::Ieztão (I (jJt,u/o ;;;JJ' lIf/ua
Apres. Programa BRASIl CABOCLO

.

Rua Sào Pedro. 245 _. Caixa Postal 60
Fone: (0473)32-0783 89110 - GASPAR - se

Restaurante e Pizzaria
Servimos A LA CAlnE, BUFFET EXECUTIVO,
BEDIDAS NACIONAIS e ESTRANGEIRAS.

Atendemos: Festas, Casamentos, Aniversários,.
Coquetéis, inclusive à domicOio.

Rua Dr. Nereu Ramos, 74 - Fone: 32.0145

Gaspar-Se

Cruzeiro do Vale

Sluto lropa e móueís �stofado5
marquettí 1ttda.

Eslofamentos de M6veise Automóveis em Geral. Capas. Telos.
Tapetes, Colchões Simples e Ortopédico. Cadeiras Giratórias

FABRICAMOS ESTOFADOS SOB MEDlllAS OE QUALQUER TIPO

Tel)l1>ne: (0473) 32-0492

Rua Dr. Nereu Ramos, 53 - (lx. Postal, 61 89110" G A SPA R

Em frente ao Residencial Bela Vista.

OFICINA
TÉCNICA
SEGIECOM

Consertamos seu aparelho eletrodoméstico ou
aparelho de som.

Compramos seus aparelhos usados em qualquer
estado.

Roa. Jorge Lacerda, Km 7 - Divisa Gaspar/Blumenau

TRILHO'S
-

CHOPARIA
J�

- Filé na Grelha

�- Pizzas
- Petiscos

-

.

- Lanches -

Venha saborear um chopp conosco

Gaspar - se Fone: 32.1524

KEK�
malhas Ltda.

UM TOQUE DE TERNURA
NO SEU JEITO DE VESTIR

Fone: (0473) 32:t'l506 - Caixã Postal, 196
Rodovia Jorge Lacerda,s/n: Poço Grande

89110 - Gaspar - Santa Catarina

MALHARIA
E TINTURARIA 00 VALE LTOA.
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PROMOÇÃO HERING BRINQUEDOS

Apitolino Cr$ 6400
M"

.

'

lDl píston €1'$ 88 00
Clarineta Cr$ 128'00
n'

'

Pianeta : Cr$ 280 00
CI

.

'

anna Cr$ 280 00
C

'

ometa €rS 104,00
Piano da Mônica CrS 662,00
Xilo da Mônica Cr$ 432,00
Gaitinha Mônica CrS 128,00
Trenzinho Sonoro Cr$ 537,00
Quadro Negro : CrS 816,00
Helicóptero Cr$ 456,00
Linha Praia Cr$ 256,00
Garagem Automática � €r$163,00
Kit Betoneira Cr$ 152,00
Kit Guincho Cr$152,00
Smurf (diversos modelos) Cr$ 48,00
E MUITOS OUTRt)S��
OFERTAS VÁLIDAS ENQUANT0
DNRAR_(!) ESTOQUEm
CASARAO DA MADEIRA PRESENJiES

- artesanato em madeira, utilidades domésticas,
utigos de decoração, etc.

Rua Dr. Nereu Ramos, 178 - Fone �2.0029
Gaspu - Se:

MERÇADG
CENTRAL

G�ER()S ALIMENTÍCIOS'

Presentes - Alumínios - Louças
Bebidas - Ferragens

Rua Cei. Aristiliano Ramos, 228
Telefone: 32.0005 - Gaspar - SC

.;.Jf!J& S Empreendimentos Imobiliárjos Ltda.

:Jaua Augusto Bedusdú, 125 Fones: 32.1238/227317
Gaspar- se

Lotes no Bela Vista
A 50 m de escolas, próximo a ponto de ónibus e

supermercado.
Apenas Cr$' 130.000,00 de entrada mais saldo parcela-
do.

'

Casa de madeira em Gaspar
Bairro Figueiras Rróximo Metalúrgica Turbina, terreno
330 m2.
Valor Cr$ 250.000,00.
Lote no Bairro Fortaleza (Blumenau)
Próximo a lindas residências, com 377m2 e com rua

asta\�ada.
Valor Cr$ 250.000.

• Lo.tes na P�nta ..;
__T.P.si .B'��- ÓtIma opçao para quem _.

"lnf.al; <'::1'" éJ1'flml!'nau.
Apenas Cr$ 130.000 de e,,'('I'ada e o saldo parcelado.
SItio em Gaspar.
Com 10.000m2. Edificado com uma meia casa. Com

-

nascente de água.
VaJor Cr$ 250.000.
$Itio em Camboriú.

'

Com 29.000m2. A 10 Km do mar, com nascente �de

água.
Valor Cr$ 370.000.

Meia.essa de Alvenaria - Bairro 7 de Setembro

Com 1 quarto, sala, cozinha, WC e lavação. Murada na

frente.
Valor Cr$ 350.000.
Duas Casas - Rua Brusque. -

Príme;;a de alvenaria. Semi-construída, �e calhetao,

faltando apenas aberturas e pisos. Medindo aprox.

110m2. -. I WC e

Segunda de madeira. com dOIS quartos, sa a,

lavação.
08S: Livres de enchentes e edificadas no mesmo

terreno.
Valo� Cr$ 580.000.

PADARIA

VANlUITA
Pães Caseiros - Roscas - Doces e Frios

Aceitamos encomendas

Rua Itajaí, 171- Fone: 32.045�
Gaspar- SC

ERCAVI - Materiais de Construção
l.tda.

Rod. SC 411 - Ivo Silveira Km 23
Fones: (0473) 32.0921

32.0455

8911O - Gaspar - se

Rua Cel, Aristiliano Ramos, 35
Centro - Gaspar - SC

ARTESANATO CATAVENTO

M6véis de VIme, €adelras de palha •. Artigos de
decoração e presentes. Cerdmlca e Artesanatos

em geral.

RodovIa Jorge Lacerda, 129 - Fone (0473) 43-118"-

88320 - I L H O T A Santa_ Catarina'

PADARIA E CONFEITARIA
Pães caseiros, pão de mel.
Tortas e doces em geral.
Aceitamos encomendas.

Rua Dr. Nereu Ramos, 227 - Fone 32.07:15
Gaspar - SC

LANCHERIA RIOBAR

Servimos almoço e todo o tipo de lanches
Fazemos convênios com empresas.
Aberto das 6:30 às 20:00 hs.

Rua Cei. Aristiliano Ramos, 186 G!lSPU • se

SISTEMA SENTINELA DE
RADIODIFUSÃO.

SENTINELA DO VALE GASPAR
SENTINELA ALTO VALE IBIRAMA

MAIS DE 30 ANOS NA HISTÓRIA DO
VALE.

RAULS
HOTEL

QUALIDADE EM HOSPEDAGEM

Apartamentos com AC - TVC . Frigobar e o
Tradicional Standart ___

Anexo: Restaurante I: amplo estacionamento
Rua ltajaí, 552 - fone 32:0252

Gaspar- se

CLUBE DE DIRETORES
LOJISTAS

_ SERVIÇO DEYROTEÇÁO
CREDITO

DE GASPA,R

Segurança Máxima ao comércio
r

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 502
Fone: 32.1133 - Gaspar - SC

Ind. e Com. de Malhas
Murilan Ltda.

CUECAS 100,/. ALGODÃO
MODELO TRADICIONAL

SLIP
VENDI'\S ATACADO E VAREJO
Rua 21- de Ábril, 26 - Fone: 32.1599

89110 - Gaspar; - SC

"jÓIAS E RELÓGIOS
Dia dos Namorados

Presenteie �uem você ama com uma

joia sob medida.

Rua Ind. José Beduschi, 32
Gaspar- se

FLBVIOPS
SIM
E BOM HU�

Promocéo Sonora

I A MELHOII OPÇÃo PaRA SUA 'UTA I
ILHOTA - se - Cl:NTIIO

Fone: 43.1178

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GERAL Cruzeiro do Vale

Horóscopo
De sexta a sexta

ARlES - De hoje até domingo seu

caminho estará aberto para viagens e o

amor. Poderá receber uma visita agradá­
vel. Suas idéias vão impressionar os

demais. Níio acredite em tudo o que lhe
dizem. Olho vivo.

TOURO - Evite empréstimos, fo­
focas e desconfie de propostas muito

vantajosas. Emoções na vida sentimental.

Bom para viagens. A lua favorece seu

astral. Você estará inspirado até o virar

da semana.

GEMEOS - Acredite em sua estre­

la. Voc{} tem andado muito pessimista
sobre suas possibilidades. NOo h'á razOa

para isso. Toda esta semana lhe será
favorável.. Pode até ser um pouco ousfi·
do.

CANCER - Cuide mais de sua

saúde. Seja rigoroso consigo mesmo para
evitar maiores dissabores. Ma, não se

preocupe, sua saúde está boa. Poderá
receber uma proposta de mudanças. To­
pe. Os astros estão favoráveis.

LEÃO - Níio desanime. Afinal
você é ou não é um leão? No meio d;
semana pode pintar algo novo no amor.

Acredite mais em você mesmo e tudo vai
dar certo.

-

Há boas conjunções a seu

favor.

VIRGEM - Bofl'J perlodo para
solicitar emprego e favores. Há muden-

• ças pintando. Mas precisa analisar tudo
muito bem. As amizades serão fortaleci­
das e há tembém sucesso no amor para
este final de semana.

LIBRA - Atração por pessoas
mais velhas. Nesta semana poderá acon­

tecer uma novidade no plano sentimen­
tal. Os negócios estão bem posicionados,
mas de qualquer modo é importante que
esteja atento e não confie demais.

ESCORPIÃO - Bom per/ado para
ganhar dinheiro ou pelo menos melhorar
sua situação. Os astros lhe favorecem
nesse campo. No amor não há novidades
mas creia que o que você já tem não Ih;
fugirá.

SAGtTÁR(O - Seu "jeitinho" pa­
ra conseguir as coisas estará em a/ta. Até
um fato velho pode ressurgir e lhe dar
sorte. Amor neutro, mas com possibili­
dade de ascender. Confie e seja honesto.

CAPRICÓRNIO - Bom, capricor­
nisno, você vai enfrentar alguns peque­
nos problemas de faml/ia. Nada grave.
Não procure confronto. Isso n50 quer
dizer que seu astral nUa esteja em a/ta.
Vai em frente. Há sucesso pintando.

AOUÁRIO - Vitória profissional
e no amor, se você souber esquecer
mágoas e ressentimentos que não levam
a nada e até nem tem a importDncia que
você lhes dá. Vá em frente.

PEIXES - NUa tenha medo de
encarar novos 'compromissos. Paz fami­
liar e alguma surpresa com amigos. Os
astros estão favorecendo a abertura de
seu caminho. Não faça nada que possa
prejudicar essa perspectiva.

Cinema
Herbert Holetz

"A GUERRA DOS RO­
SES" - (The war of the Rases) -

Estados Un�dos, 1989 - direção do
Danny de VIto. Principais intérpretes
Michael Douglas, Kathleen Turner e
e próplio Danny de Vite. Após 17
anos de casamento, os Rases deci­
dem se separar. Na divisão dos
bens, o processo de separação es­
barra r:a casa do casal: os dois que­
rem ficar com ela e iniciam uma

guerra ffsica e psicológica, que au­
menta de intensidade, até que sem

solução, partem para uma guerra
total, com um desfecho inesperado.

No CINE BUSCHr II, 6? feira
às 20 hrs - SABAD0 às 19 e 21 ho­
ras - Domingo às 16-18:45 e 2f}:5�

hrs - De 2IJ à 51] feira sempre às 20
hrs. Censura: 14 anos.

UMA CRIANÇA POR
TESJ,EMUNHA (Cohen e Tate) -

Estados Unidos 1989 - Direção de
Eric Beea, cem Roy Scheider, Adam
Baldwin e Harley Cros. Drama de
suspense. aois assassinos profis­
sionais sequestram um menino de 9
anos, testemunba de um assassi­
nato e matam a famma. O garote não
dá por vencido e luta de todas as
formas possfveis para fugir e conti­
nuar vivo. No C1NE BUSCH I - 611
feira e Sábado às 20 hrs - Domil'lgo
às 16-19 e 21 hrs - De 21] à 5? feira
sempre às 20 hrs. - Censura: 14
anos.

Michael Douglas e Kathleen Turner, numa cena de liA Guerra dos
Roses".

CDL ativo -

Num treoeno conjunto, com a

Prefeitura- Municipal, será im­
plantado brevemente o Sistema de
estacionamento controlado Area
Azul, na rua Coronel Aristiliano Ra­
mos.

O Sistema deverá trazer rota­
tividade nas vagas par-a esteconer,
dando condições ao consumidor
gasparense e de outras cidades a

efetuarem seus negócios a qualquer
hora. O horário máximo permitido é
de uma hora.

PROCONICDL

O Promotor Público Alvaro
Veiga, lotado no Fórum da Comarca
de Gaspar, vem orientanc:Jo os co­

merciantes na indicação de solu­
ções imediatas aos casos ocottiaos
que'lnfringem a legislação, muita ve­

zes por desinformaçã0 das partes.

TÉRMINO DA 470

Objetivando a conclusão d�
BR 470 - Blumenau - Navegantes, o
Clube de DirefciJres Lojistas e Asse­
eiação Comercial, subscreveram um

telegrama só Presidente da Repúbli­
ca Femando Collor de Melfe, selici­
tendo sue- dec:Jicação ao assunto,
pois Gaspar não comporta mais o

tráfege intenso otiundo de outras re­

giões.
RELAÇÕES PESSOAIS
Como um dos nens da cam­

panha para o atendimento adequado
ao consumidor e consequentemente
ao incentivo ao consumo, o CDL d�
Gaspar e a ACIG, através do Centro

G�sparense de Educação e.Cutum,
sao da responsabilidade doProfessor
Elimar Baugarten, especialista no

assunto, vem realizando cursos de
Relações Interpessoais e Oratória,
dirigido às lojista e seus funcioná­
rios.

A igreja e a

paixão do povo
(li! PARTE

Frei Leonardo 80ft, O.F.M.

N ão � sintomático o fato de os dois
�alO�es. r!presentantes da igreja­

grande-instituiçãn, com sua teoria e suas
praticas, os cardeais Dom Vicente She­
rer. e D. Eugenio Sales, que retratam até
hoje, esta postura política, receberam
em seus pro_nuncionamentos ampla co­
bertura da Imprensa, que corponifica e

defe�de o projeto da classe opulenta e
dominante? Outros, no mesmo nível
hiêrárquico deles, porque representam
u.m projeto alternativo e diferente, são
Simplesmente silenciados. Teologica­
mente analisando, se coloca aqui um

�av� T:rq_blema à consciência da igreja­
tnstttuiçao: poderá ela confrontar-se
com as exigências básicas do evangelho
e da prática do Jesus histórico? Seu
projeto não era herodiàno (poder civil),
nem f�l�eu /poder religioso), mas popu­
lar, privilegianâo os pobres. Inevitavel­
m!nte a igreia-grande-instituiçãa, caso
nao trocar de lugar social, decai num
leitura ideológica da mensagem cristã
do projeto de Jesus.

3. - O segundo momento (1962-
1970) vem marcado pelo interesse de
muitos da igreja-grande-instituição nos

problemas concretos do pais, lidos na
ótica própria de um país subdesenvolvi­
do. Os vários grupos (geralmente dos
setores médicos), como a JOC, JUC,
lIC, AP e outros, começaram a aprofun­
dar a análise do sistema, detectando o

mecanismo gerador do subâesenvolsi­
-mento como associação e dependência
dos grandes centros hegemônicos do
império capitalista. Esta teoriã exigia
práticas, não mais desenvolvimentista,
mas 'libertdrias. Estabelecem-se as bases
mínimas para um projeto. histórico de
base popular (Ação. Popular). O sujeito
histórico de tal discurso não é mais a

igreja-instituição, mas o laica to, apoiado
por sacerdotes e as-sistentes eomprome­
tidos. Fazem-se exigências à hierarquia
consideradas por ela inegociáveis. Houve
a ruptura da JUC e JIC cam o poder Iil
de confronto de dois projetos exclue
teso Os leigos perdem o respaldo insti -

cional e, desprotegidos, são vítimas da
repressão política e policial. Acaba com

força da igreja, comprometida com algo
mais do que o puro desenvolvimento
dentro da mesma estrutura vigente.

Pode-se perguntar: foi estratégica
e taticamente equivocada essa ruptura?
Quem ganhou? .Não perderam todos,
igreja-instituição, leigos, dinâmica de

transformação. Na conjuntura atual do
tipo de relações estabelecidas entre igre­
ja e sociedade, pa't?l0der-se tirar uma

�.�i�� .. i" �·',..;_�laicato Il'!'lc,!
pe "_.,, ..

- -_Icacomamsn-
tuição.

. .

•..

José Celso Bonatelli, ex-prefeito
de Brusque

Saúda Gaspar e região pelo novo

Jornal Cruzeiro do Vale.

Indústria Têxtil Gaspar s. A�

�����
TOALHAS FELPUDAS

Usas e Jacquard - 100'/. algodão
Banho, Rosto, Piso, Copa,
Jogos com 4 e S pç ou Kg.

Linhas: Especial, Luxo, Super Luxo.

Agora em novas cores e artigos.

POSTO DE VENDAS - DIRETO DE
FABRICA

Rua São José, 196 - Centro - Gaspar - se
Fábrica: Estrada Geral Gasparinho, 247S

Caixa Postal 019 - Fones: (0473) 32.0811/32.0105
Telex: 472582 (Textil)
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InformaçõesAgrícolas
CAMPANHA DO
CALCÁRIO

I' s terras do nosso munici­
l' pio são divididas em pra-
ticamente duas formaçóes, as'

terras de várzea, onde se culti­
va predominantemente o arroz

irrigado e as terras de morro,
onde possuímos as culturas de
sequeiro como a mandioca, ba­
nana, milho, fumo capineiras e

pastagem. _

Estas terras de morro

possuem uma fertilidade baixa e
são via de regra, muito ácidas o

que compromete a produtivida­
de e desistímula o agricultor a
cultivá.las. A solução primeira
para este problema é a aplica-
-ção do calcário, que é um pro­
duto barato mas que possui um
custo de transporte duas vezes
maior que o custo do próprio
produto.

Visando facilitar a vida
dos agricultores a Prefeitura

4iicfpal,
a ACAF-lESC e o

testo dos Trabalhadores
ais de Gaspar, estão de­

senvolvendo a 1� Campanha

Munic{pal do Calcáreo, onde ?
agricultor após fazer uma análI­
se do solo gratuitamente ele ga­
nhará também o caminhão da

Prefeitura para o transporte, pa­
gando apenas o combustfvel.

A Campanha do Calcário
irá até dia 8 de junho próximo.

Maiores informações pro­
curar a ACARESC ou o Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais
de Gaspar. (Eng9 Agfl Ronaldir
Knoblaueh).

MAIS ÁRVORES
FRUT1FERAS

lTisando melhorar a nutri­

ção da população, bem
como diminuir as despesas com
alimentação, está sendo reali­
zada a f1� Feira de Mudas de
Árvores Frutfferas do Municrpio
de Gaspar.

Serão mudas de diversas
espécies de frutfferas, dentre
elas as Cltricas como laranja,
tangerinas, limões, tambémuva,
pêssego ameixa, jaboticaba
ete., as quais serão trazidas di­
retamente dos viveiristas de Rio
do Oeste, pelo preço de custo.

Os pedidos deverão ser
feitos junto ao Sindicato dos
Trabalhadores rurais de Gas­
par.

A promoção da IW Feira é
uma iniciativa da Prefeitura Mu­
nicipal Acaresc e Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Gas­
par (RK)

BICHO DA SEDA

I ufs Alves .. A secretaria
� de agricultura de Lu{s Al­

ves, realizou em Maio (dia 26),
co_!71 a colaboração da Kanebo
Silk do Brasil, indústria da sede,
um encontro de criadores de bi­
cho da seda, no salão paroquial
do municfpio. Especialistas fala­
ram sobre a criação do bicho da
seda, produção, interesse, etc.

MUDAS
O secretario Heitor Erbs

comunioe aos interessados em

mudas de árvores frutlferas que
a prefeitura recebia pedidos de
mudas, somente até o dia de
ontem, ne sede da municipali­
dade. Agora é esperar nova

chamada.

.. Leilão em Gaspar rende 2,8 milhões

., ito vefculos, tipo auto­

• móveis e cemionetes, uti­
lizados pela Prefeitura Munici­
pal de Gaspar foram feiloados
pefa manhã, rendendo a quan­
tia de Cz$·2 milhões e 873 mi/,
que será destinada à renovação
da frota. Duas máquinas - um

trator de esteiras e uma moto­

neviladora - e um caminhão
não chegaram a ser vendidos,
pois não houve oferta maior do
que os lances mínimos. O lei­
lão, que aconteceu a partir das

JJIIIIIIÍLhoras na garagem da Secreta­

.. de Transportes e Obras, foi
acompanhada pelo prefeito
Francisco Hostins.

O Secretário de Adminis­
tração e Finanças de Gaspar,
Júlio César Junkes, informou
que os equipamentos e o cami-

nhão não leiloados serão reanã­
tizeãos visando dar uma arreca­

dação de fundos que poderão
ser aplicados em outros proje­
tos. Os lances mlnimos eram de
Cz$2 milhões para o trator de
esteiras, de Cz$ 1 milhão e 500
mil para a motoniveladora e de
Cz$ 800 mil para o caminhão
�arca Ford F-13000.

-Os vefculos leiloados fo­
ram os seguintes: um automó­
vel Corcel, oferecido por 80
mil cruzeiros foi vendido por'
Cz$ 128 mil; Um Chevrolet
Veraneio, com lance inicial de
500 mil cruzeiros foi adquirido
por Cz$ 702 mil; Um Chevro­
let A-10 foi vendido por Cz$
201 mil; Um Corcel Belina II,
oferecido por BO mil cruzeiros,
foi adquirido por Cz$ 226 mil;
Um caminhão Chevrolet bascu-

lente, de 300 mil cruzeiros
passou a Cz$ 353 mil; um

Fusca 1300, ofertado por 100
mil cruzeiros foi arrematado
por Cz$ 163 mil; Uma camio­
neta Ford 2000, com lance
mlnimo de 500 mil cruzeiros
foi arrematado por Cz$ 800
mil e outro Fusca 1300, de
150 mil cruzeiros foi vendido
por Cz$300 mil.

.

Júlio César adiantou que
estes automóveis e equipamen­
tos foram a leilão devido ao

alto custo de manutenção, pois
a maioria necessita de reparos e

reforma. Neste final de semens.
serão abertas as cartas propos­
tas referentes ao edital de lici­
tação que prevê a aquisição de
cinco veículos novos, para a

utilização em serviços da Pre­
feitura de Gaspar.

I,

"

A Verde Vale põe ónIbus novos e confortáveIs em

suas linhas.

Verde Vale nasceu

nau e do resto do Brasil está
defasado. A ocupação por
quilómetro rodado é baixa em

sua média. A receita não co­
bre a despesa. Há um per­
centual de perda na viagem de
cada ónibus. O que salva as

grandes empresas - afirma
Bago - são as linhas mais lon­
gas, intermunicipais, que além
do preço das passagens
contam com o frete de enco­

mendas. Quanto aos trans­
porte urbano, chegamos a

esta situação: as empresas
ainda estão perdendo dinheiro.
As passagens já estavam
defasadas quando veio a es­

tabilização dos preços dos
fornecedores e agora os au­
mentos são muito pequenos.
Dar a dificuldade de algumas,
que não estão podendo au­

mentar o salário de seus em­

pregados.
A Verde Vale tem mais

dois ónibus Volvo zero km, úl­
timo tipo, que começam agora
a entrar em tráfego, informa o

superintendente.

•

e cresceu aqui

Criação de peixes já
dá lucro no município

alevinos foram introduzidos
por intermédio da ACARESC
(Associação de Crédlto e As­
ststéncte rural de Santa Cata­
rina).

A ACARESC além de
realizar as campanhas de ale­
vinos, fornece aos pisciculto­
res esststêocte e orientações
técnicas, cem acompanha­
mento direto às lagoas de

criação, levando informações
e a tecnologia necessários ao

bom desempenho e alta pro­
dutividade da criação. (Téc.
Agr. Marcemfrio A G_ampos).

A Viação Verde Vale, u­
da, chegou a Gaspar há

15 anos, assumindo o acervo
e os serviços da Catarinense
na fardo Itajal-AçulBlumenau,
contando apenas com 14 óni­
bus. Atualmente tem 38 na li­
nha Blumenau-Gaspar-/Ihota,
e 14 nas linhas urbanas de
Blumenau.

/1Ilf"PJ'!VCIE
NO CRUZEIRO
DO VALE

FONE 32.0060

A empresa conta com
. 159 funcionários de diversas
naturezas, todos recrutados
em Gaspar, onde está a sede
da companhia. O sr. Jair Ba­

go, diretor Superintendente da
Verde Vale - de uma famma de
homens dos trenspones urba­
nos - faz-nos algumas obser­
vaçóes interessantes: as li­
nhas urbanas, exemplo das
que a Verde Vale mantem em

Blumenau, no momento estão
perdendo dinheiro. Ele faz al­
guns cálculos na ponta do lá­
pis: o transporte coletivo urba­
no, não somente para a Verde
Vale, mas também para as

demais empresas de Blume-

Gaspar
- Hoje criar pei­

xes em Gaspar deixou
de ser uma simples prática de
lazer. A Piscicultura já é con­

siderada mais uma opção de
fonte de renda para os agri­
cultores, no municfpio.

Na safra 89/90 foram
introduzidos no municfpio
140.000 (cento e quarenta mil)
elevinos, de várias espécies
como: Tilápia nilótica, tilápia
sexada, carpa húngara, carpa
comum, carpa chinesa, pacú,
pirapitinga, pirapacú, e o cat­
fich (bagre americano). EstesCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Chaves dos RegionaisCampeonato da Liga Gasparense
Foi uma rodada tranquila, do­

mingo passado, no campeonato da

Liga Desportiva Gasparense. Os re­

sultados mais elást icos f'orarn em Luis
Alves, onde Zictus Schmitz e Faixa
Azul, golearam por 6 a zero, seu

adversários, Estrela do Norte e

J.U .C .. respectivamente.

Outros resultados:
Taça Prefeito Municipal de Ilhota:
Vila Nova 4 x 2 União.
Oasis I x O Cepel.

Classificação:
19 - Associação 13 pontos.
29 - Vila Nova II pontos.
39 - Cepel 10 pontos.
49 - Oasis 10 pontos.
59 - União 10 pontos.

Próxima rodada, última rio re­
turno: União x Oasis e Vila Nova x

Associação, no clássico de Pedra de
Amolar. Folga o time do Cepel, que
ganha os pontos, em virtude da
desistência ao longo do campeonato,
do Ipíranga.

Três equipes já estão classifica­
das em Ilhota para a próxima etapa.
Apenas União e Oasis, que ainda
disputam a única vaga existente, bri­
gam pela classificação.

A Taça Prefeito Municipal de
GasP:!T, apresentou estes resultados
no último domingo, considerados

- ---"""=""'"

�he.n aus ®
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normais:
Ferroviário I x O Tamandaré.
América 2 x I Bela Vista.

Classificação em Gaspar:
19 - Ferroviário II pontos.
29 - Sete de Setembro 9 pontos.
39 - Tamandaré 6 pontos.
49 - Bela Vista 5 pontos.
69 - América 3 pontos.

A última rodada do returno
tem estes jogos: Ferroviário x Améri­
ca e Sete de Setembro x Bela Vista.
J{: estão definidos os 4 classificados:
Ferroviário, Sete de Setembro, Ta­
mandaré e Bela Vista disputam a

próxima etapa,
Em Luis Alves, a primeira roda­

da do returno teve estes resultados:
União O x O Vila Nova.
Estrela do Norte O x 6 Zictus Sch­
mitz.
J.U.C. O x 6 Faixa Azul.
Serafim I x O Máximo.

Classificação: .

Chave "A". .

19) Faixa Azul J3 pontos. 29)
União 9 pontos. 39) Vila Nova 7
pontos. 49) J.U.C. 7 pontos. 59)
Braço Elza 4 pontos. 69) Baixo
Máximo I ponto.
Chave "B".

I 9) Serafim II pontos. 29)
Zictus SGIHftits 10 pontos. 39) Ju-

COPA 90

[!J ITÁlJA o ÁUSTlIIA o EUA o TCHECUSlOVAQUIA
Dla096·16h (Romal' -ITAUA __ ' __ ÁUSTRIA
O,a la6· 12h (Florença) - EUA __ •__ TCHECOS
o.a 14 6 • 16n (Roma) - ITAuA __ •__ EUA
DIa 156· 12n {ADlen,al - ÁUSTRIA __ x__ TCHECOS
DIa 196· 16n (Romal - ITÁUA __ x__ TCHECOS
Ora 196· 16n (Aorença) - ÁUSTRIA __ x

__ EUA

I!l ARGENTINA o CAtAAROEs o URSS o ROMbllA

ventude 8 pontos. 49) Máximo 6

pgntos. 59) Laranjeiras 3 pontos.6 -) Estr;la do Norte I ponto.
Próximos jogos, segunda roda­

da do returno:
Braço Elza x Baixo Máximo

Laranjeiras x Juventude Zictus Sch�
rnitz x Serafim e Vila No'va x I.U.C.

Folgam: União, Máximo, Faixa
Azul e Estrela do Norte.

Números do Campeonato da LDG_

Em 80 jogos realizados, foram
marcados 219 gols. Aplicados 33
cartões vermelho e 266 cartões ama­
relo.

Principais artilheiros:

MARCIO - 8 gols, Zictus Sch­
mitz de Luis Alves. AMARILDO - 7
gols, Serafim, Luis Alves. ILMAR - 7
gols, Juventude, Luis Alves. JOSb
RONCHI - 6 gols, União de Luis
Alves. AFONSO SCHMITT - 6 gols,
União de Ilhota. RUI CESAR - 5
gols, Bela Vista, Gaspar. 10Sb
ADAUTO - 4 gols, Vila Nova, Ilhota.
S.iDNEY - 4 gols, Vila Nova, Ilhota.
VALMIR PAULINO - 4 gols Associa­
ção Pedra de Amolar. CLAuDIO -

Associação, 4 gols e PEDRO NETO,
do Oasis de Ilhota também com 4
gols.

--,-

I]J AlIMAJIIA OCo o IOOOSlÁVIA o ErtIIIIAllOS o COU1MIIIA
Dia 09 6· 16h IBolonna) - EMIRADOS __ ,__ COlOMBIA
Dia 1U6· 16n (Milão) - AlflfAHHA OCo__ ,__ IUGOSLÁVIA
{)Ia 14,6· 12h (Bolonha) - /UGOSLAVIA __ ,__ COlOMBIA
Ora 15.6· 16h (Milão) - AlflfAHHA OCo__ •__ EMIRADOS
Dia 196· 12n (Milão) - AUMAHHAOC.__ ' __ COlOMBIA
Ola 196 • 12h (Bolonha) - IUGOSl.Á�1A __ l __ EMIRAOOS

!D BáGICA o et&1A DO SUL o IIIUGUAI o ESPAIIIA
Ola 12 6 - 12n (Verona) - BElGICA

__ l __ coRtIA DO SUL
Ola 136· 12n (UOrne) - URUGUAI __ x __ ESPANHA
Ola 17 6· 16n (Veronal - BElGlCA

__ , __ URUGUAI
DIa 176· 16n (UOlne) - alREIA DO SUL__ , __ ESPANHA
Ola 216· 12h (Verona) - BElGlCA

__ x _ ESPANHA
Ora 21 6 • 12h (UOlne) - alREIA 00 SUL__ , __ URUGUAI

[l IIIGlATmM o EIRE o HOWIIA o' EGITO

Dia 08 6· 13n I Milão)
013 09 6· 12h (Ban)
Dia 136· 16n (NapOles)
Dia 14 6· 16h (Ban)
Dia 186·16h (Napolesl
O� 18 6· 16h (Ban)

- ARGEHT1NA __ x__ CAMAROES
- URSS __ x__ ROM�NIA
- ARGENTINA __ •__ URSS
- CAMAROES __ • __ ROM�NIA
- ARGEHTlNA __ x__ ROMtNIA
- .AMAROeS __ ' __ URSS

@] BRASIL o S_CIA o COSTA RICA o ESCOCIA
Dia lO 6· 16n (Iuum) - BRASIL __ x__ SUECIA
Ola II 6 • 12n (Génova) - COSTA RICA __ x__ EsCIlclA
Ora 166· 12h (fullm) - BRASIL __ x __ COSTA RICA
Ola 166· 16h (Génova) - SUECIA __ x __ EsCIlcIA
Dia 20'6 • 16h (Tullm) - BRASIL __ x __ ESCOClA
Ola 20 6· 16h (Génova) - SU�CIA __ x __ COSTA RICA

Dia 11 6· 16h (Caghall)
Ola 126· 16h (Palermo)
Dia 166· 16h (Caghall)
Ola 17 6· 12h (Palermo)
Ora 21 6· 16n (Cagllall)
Dia 21 6 . 16h (Palelmal

- INGLATERRA__ x __ EIRE
- HOI.AHDA __ x __ EGITO
- INGLATERRA __ x

__
HOLANDA

- EIRE __ x __ EGITO
- IHGLATERRA __ x __ EGITO
- EIRE __ ,__ HOLANOA

stMlflWSOITAVAS·OE-FINAL
Ora 23 6· 12h (NapOleS) I! B __ x _._ 3! A.C.D
Dia 2316 • 16h (8all) 2! A__ , __ 2! C
Ola 24,6 • 12h (Iunm) I! C__ , __ 3! A.8.F
Dia 24 6 • 16h (Milão) I! O__ • __

o 3: 8.E.F
01il2516· 12h (Génova) 2! F __ • __ 2! 8
Ola 25/6 i6h (Roma) • A__ • __ 3! C.O.E
Dia 26J6 - 12h (Velona) I! e __ x __ 2! O
Dia 26/6 • 16h (Bolonha) I! F __ • __ 2! E

QUARTAS-DE-f1lW.
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V1CE.CAMPÚO
A Ola 30 6· 12h IFlorença)
8 Dia 30/6 • 16h (Roma)

I C OlaOl.7· 12h (Milão)
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de São Bento do Sul

,

I
I

Após a realização do congresso técnico, em São
Bent? .d? Sul,. a comissão municipal de esportes daquela
murucipio, divulgou as chaves dos jogos regionais a
serem disputados de 11 a IS de julho, em São Bento.

As modalidades ficaram assim distribuídas:
BOLÃO·

Chave 'A' - Brusque, Timbó, Garuva e Gaspar.Chave 'B' - Indaial, Itajaí, Joinville e Barra Velha.
,BASQUETE MASCULINO

Chave Unica - Balneário Camboriú, Inuaial Jara-
guá do Sul e São Bento do Sul.

'

BOCHA
Chave A' - Joinville, Brusque, Garuva Nova

Trento e-São Bento do Sul.
'

Chave 'B' - Itajaí, Benedito Novo, São Francisco
do Sul, Balneário Camboriú e Gaspar.

FUTEBOL DE SALÃO
Chave 'A' - Joinville, São Bento do Sul, Timbó,

ilhota e Pomerode.
. Chave 'B' - Balneário Camboriú, Itajaí, Nova

Trento, São João Batista e São Francisco do Sul.
J,1

•

HANDEBOL MASCULINO
Chave Única - Brusque, Joinvilie e São JoãoBátista.

T�NIS DE CAMPO MASCULINO
Chave Única - Itapema, Jaraguá do sul e

iBento do Sul.
T�NIS DE MESA MASCULINO .

Chave Única - Balneário Camboriú, Itapema, São
Bento do Sul e Timbó.

T�NIS DE MESA FEMININO
Chave Única - Brusque e Itajai.

VOLEI MASCULINO
Chave 'A' - São Bento do Sul, Garuva, São

Francisco do Sul.
Chave 'B' - Brusque, Botuverá, Jaraguá do Sul e

Itaperna.
Chave 'C' - Joinvílle, Itajai, Balneário Carnboriú e

Canelínha.
VOLEI FEMININO

Chave Única - Gaspar, Itajai, Nova Trento, Ro­
deio, São Bento do Sul e São João Batista.

XADREZ MASCULINO
Chave Única - Balneário Camboriú, Itajaí, Jaraguá

do Sul e São Bento do Sul.

Bocha
A segunda rodada do Campeonato Regional

Bocha, teve estes resultados na última sexta-feira,
primeiro de junho:
S.E.R. Cruz e Souza 3 x O S.C.A Tiradentes.
A.A. Banco do Brasil 2 x 1 Gasparense E.C.
S.D. Vasto Verde 1 x 2 C.E. Guarani.
Classificação após duas rodadas:
19- Guarani 4 pontos.
2º - Cruz e Souza 4 pontos.
39 - Tiradentes 3 pontos.
4º - Vasto Verde 3 pontos.
59 - A.A. Banco do Brasil 2 pontos.
6º - Gasparense 2 pontos.

Classificam-se. duas equipes (primeiras colocadas)
para a §érie o '" • .

cer �n O. a) para a série
prata:"
Próxima Rod.;l. 8/0
Gasparense x Sociedade E.R. e.n.iz e Souza.
�). Vasto Verde x A.A. Banco do Brasil.
C.E. Guarani x S.c.A. Tiradentes.

STE

IL ESTA

MAR u

ABELA
• ..1
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